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I sent my soul into the invisible, 
Some letter of that after life to spell. 
And by and by my soul returned to 
me and answered, I myself am 
heaven and hell.  




ROSA, A.T.F. Análise do padrão dos movimentos oculares em tarefas de leitura: 
relações entre processamento lexical, sintático e semântico. Tese de Doutorado. 
Programa de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento. Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, 2016. 
O discurso, em todas suas acepções, é constituído com base em uma determinada 
hierarquização entre diferentes níveis linguísticos. A significação de um elemento 
linguístico sempre se manifesta na relação formada por dois ou mais elementos que, 
embora pertençam a níveis diferentes, contraem uma ligação. Dessa forma, através de 
uma hierarquia de dependências, diferentes níveis distinguem-se através de mecanismos 
lógicos de implicações. Esta tese de doutorado teve por objetivo o estudo de dados 
comportamentais e do padrão de movimentos oculares durante a leitura em três diferentes 
níveis: (a) o nível lexical que foi pesquisado utilizando-se uma prova de decisão lexical 
na qual os dados comportamentais foram correlacionados ao padrão de movimentos 
oculares na leitura de palavras, quase-palavras e pseudopalavras; (b) o nível sintático que 
foi investigado por meio da leitura de sentenças corretas (SC), sentenças com inversão de 
ordem de palavras (IO) e sentenças com inversão mórfica (IM); (c) o nível semântico, 
estudado por meio de sentenças que apresentam interpretação ambígua. Os dados 
comportamentais da prova de decisão lexical apontam que o tempo de reação é maior 
para palavras do que pseudopalavras e quase-palavras. O mesmo padrão aparece no índice 
de eficiência para a prova. Os acertos são maiores para quase-palavras do que para 
palavras e pseudopalavras. Com relação aos dados de movimentos oculares, palavras têm 
um tempo de fixação maior do que as quase-palavras, mas as pseudopalavras não são 
estatisticamente diferentes. O número de fixações é maior para as pseudopalavras quando 
comparado às palavras e maior para as pseudopalavras do que para as quase-palavras. Na 
prova de consciência sintática, os resultados comportamentais demonstram que não há 
significância estatística na medida do tempo de reação. O número de acertos, porém, 
apresenta efeito significativo sendo que as SC apresentam maior número de acertos, 
seguidas das sentenças do tipo IO e do tipo IO, respectivamente. O índice e eficiência 
apresenta efeito significativo sendo que SC é maior que IM e IO é também maior que IM. 
Com relação aos dados de movimentos oculares, não há diferença no número de fixações. 
No entanto, o tempo de fixação para SC é maior do que para IM e para IO. IM e IO não 
são estatisticamente diferentes. Na prova de consciência semântica, os dados 
comportamentais indicam que as frases ambíguas têm tempo de reação maior do que 
frases remáticas, mas não quando são comparadas temáticas. Os acertos e o índice de 
eficiência não apresentam diferenças estatísticas. Dados de movimentos oculares 
demonstram que nas frases temáticas, o número de fixações é menor do que nas frases 
remáticas e nas ambíguas. O tempo médio das fixações é maior para ambíguas quando 
comparadas às frases temáticas e remáticas, respectivamente. As frases remáticas 
apresentam um número médio de fixações menor do que as frases ambíguas, mas o tempo 
médio de fixação é maior. Verifica-se que na porção temática das frases ambíguas, quanto 
maior o número de fixações, maior o tempo dedicado às fixações. As frases temáticas 
recebem um tempo de fixação similar ao das frases ambíguas, mas apresentam um 
número de fixações menor do que elas. Já as frases remáticas apresentam um número de 
fixações menor do que as frases ambíguas e um tempo também mais elevado. A porção 
remática das frases ambíguas apresenta uma correlação negativa entre o número de 
fixações e o tempo de fixações. Quanto maior o número de fixações nesta porção, menor 
o tempo dedicado às fixações. As frases temáticas recebem um tempo de fixação menor 
que o das frases ambíguas, mas apresentam um número de fixações similar. Já as frases 
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remáticas apresentam um número de fixações similar ao número de fixações das frases 
temáticas, mas com um tempo de fixação menor do que elas. No caso da leitura da 
sentença subsequente, as frases ambíguas apresentam uma correlação negativa entre o 
número de fixações e o tempo de fixações. Quanto maior o número de fixações nesta 
porção, menor o tempo dedicado às fixações. Nas frases temáticas, a sentença 
subsequente recebe um número de fixações igual ao número de fixações na sentença 
subsequente das frases ambíguas, mas apresentam tempo igual às primeiras. Já as frases 
subsequentes dos estímulos remáticos apresentam um número de fixações mais elevado 
do que o número de fixações nos estímulos temáticos e menor do que nos estímulos 
ambíguos, mas o tempo de fixação é relativamente maior do que nos outros dois casos. 
 






ROSA, A.T.F. Analysis of patterns of eye movements in reading tasks: relationship 
between the lexical, syntactic and semantic processing. Doctorate Thesis. Developmental 
Disorders Post-Graduate Program. Mackenzie Presbyterian University, 2016. 
Discourse, in all its modalities, is constituted based upon a certain hierarchy of different 
linguistic levels.  The meaning of a linguistic element is always expressed in the 
relationship triggered by two or more elements which, however belonging to different 
levels, acquire a link. In this manner, through a hierarchy of dependence, diverse levels 
distinguish themselves via the logical mechanisms of implications. This doctorate thesis 
aims at showing the results of behavioural and eye tracking data during the reading of 
three different levels: (a) the lexical level which was studied with a lexical decision task 
in which behavioural data was correlated to the pattern of eye movements in the reading 
of words, non-words and pseudowords; (b) the syntactic level which was investigated 
with the reading of correct sentences (CS), sentences with the exchange of word order 
(WO) and sentences with concordance inversions (CI); (c) the semantic level, studied 
through sentences which can either be ambiguous or not. Behavioural data in the lexical 
decision test show that reaction time is higher to words than to non-words and 
pseudowords. The same pattern is present in the efficiency index in the task. Correctness 
are higher to non-words than to words and pseudowords. Data obtained from eye 
movements showed that words have higher fixation times than non-words, but 
pseudowords are not statistically different. The number of fixations is higher to 
pseudowords than to words and to pseudowords than to non-words. In the syntactic 
decision task, behavioural data show that there is no statistical significance for reaction 
time. Correct sentences are the ones which have a greater number correct hits, followed 
by sentences with word order inversion and sentences with concordance inversions, 
respectively. CS show higher efficiency index than CI and WW is also higher than CI. 
According to eye movements data, there is no difference in the number of fixations. 
However, time of fixation for CS is higher than for CI and for WW. CI and WW are not 
statistically different. For the semantic awareness task, behavioural data show that 
ambiguous sentences are read faster than sentences which have the action related to the 
object, but not for sentences whose the action is related to the subject. Eye movements 
data show that ambiguous sentences present a correlation between average number of 
fixations and reading time. For subject related sentences, the number of fixations is lower 
than for the ambiguous sentences and for object related sentences. However, the average 
fixation time is higher. Object related sentences present an average number of fixations 
lower than ambiguous sentences, but the average fixations time is higher. The part of the 
sentence related to the subject in ambiguous sentences present a correlation between 
number and time of fixation. The higher the number of fixation, the higher the time 
dedicated to these fixations. Subject related sentences present an average time of fixation 
which is similar to the ambiguous sentences, but the number of fixations is lower. For 
object related sentences, the number of fixations is lower than for the ambiguous 
sentences and time of reading is higher. The object of ambiguous sentences present a 
negative correlation between the number and time of fixation. The higher the number of 
fixation, the lower the time for fixation. Subject related sentences present a fixation time 
lower than the time of ambiguous sentences, but they present a similar number of 
fixations. For subject related sentences, the number of fixations is similar to the number 
of fixations of object related sentences, although the former present a lower time of 
fixations. When it comes to the reading of the subsequent sentence, ambiguous sentences 
present a negative correlation between the number and time of fixations. The higher the 
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number of fixations, the lower the time. For subject related sentences, the subsequent 
sentence presents a number of fixations which is similar for the subsequent sentences in 
the ambiguous stimulus. Finally, for the subsequent sentence of object related sentences, 
the number of fixations is higher than the number of fixations in the subject related 
stimulus and lower than the ambiguous stimulus, but the time of fixation is higher than in 
the other two types of sentences. 
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A leitura é um importante meio de comunicação utilizado pelos seres humanos. 
O crescente espaço que a educação formal vem ocupando torna esta habilidade 
fundamental para a aquisição do conhecimento. Além dos aspectos relacionados à 
autoeducação e ao acesso à informação, a leitura tem consequências cognitivas que vão 
além da tarefa imediata de inferir significado por meio de uma passagem de texto. Ainda, 
tais consequências são recíprocas e exponenciais, carregando implicações profundas para 
o desenvolvimento de uma vasta gama de capacidades cognitivas (Cunningham e 
Stanovich, 2001). 
A educação formal não tem apenas um papel positivo no desenvolvimento da 
leitura. Ela é também responsável pelo crescente aumento na detecção dos transtornos de 
aprendizagem ligados às dificuldades de leitura. Isso é importante, pois indivíduos que 
apresentam dificuldade na aquisição da leitura logo no início de sua alfabetização têm 
esta habilidade cada vez mais comprometida à medida que a idade escolar avança. 
Retirado da passagem bíblica na qual o rico fica mais rico e o pobre fica mais pobre, o 
Efeito Mateus, discutido por vários cientistas e aplicado ao desempenho acadêmico, 
discute justamente o quanto um leitor que apresente maiores dificuldades em decodificar 
os sons das letras escritas é menos exposto aos textos do que os leitores com maiores 
habilidades (Biemiller, 1977–1978; Allington, 1984). Tal questão é ainda um problema 
maior se for levado em consideração o fato de que leitores menos hábeis utilizam 
materiais que são muito difíceis para eles, pois frequentemente estão em um nível escolar 
além de suas capacidades acadêmicas (Gambrell et al., 1981; Stanovich et al., 1988). A 
combinação de habilidades de decodificação deficientes, falta de prática e materiais 
difíceis resulta em uma experiência de leitura frustrante que leva a um menor 
envolvimento nas atividades relacionadas à leitura. A falta de exposição e de prática 
retarda o desenvolvimento da automaticidade e da velocidade no nível do reconhecimento 
da palavra. Processos lentos de reconhecimento da palavra levam à alocação de recursos 
cognitivos que deveriam ser utilizados na compreensão. Dessa forma, a interpretação do 
significado é prejudicada o que leva o sujeito a evitar a prática da leitura. Gregoire e 
Pierart (1997) relatam estudos que encontraram correlação entre aquisição de leitura, 
escrita, inteligência e nível social. Dessa forma, quanto antes for diagnosticado um sujeito 
com dificuldades de leitura, antes também será iniciada sua reabilitação, evitando uma 
recuperação tardia e consequente perda cognitiva e social considerável.  
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Os estudos dos padrões dos movimentos oculares permitem insights sobre o 
funcionamento da leitura. Keith Rayner apresentou, ao longo de 40 anos, resultados de 
pesquisas relacionadas à leitura em aspectos   ao processamento foveal e parafoveal, 
processamento lexical, processamento do discurso e de sentenças, processamento 
sintático, busca visual e processamento de cena (Clifton Jr et al., 2016). Estudos que 
investigam movimentos oculares durante a leitura mostram que seu padrão em sujeitos 
que apresentam alguma dificuldade na leitura é diferente do padrão apresentado por bons 
leitores. Lukasova (2008) registrou os movimentos oculares durante a leitura de palavras 
e demonstrou que os movimentos oculares em sujeitos com dificuldade na leitura são 
diferentes em aspectos como: maior duração de fixação e maior número de fixações nas 
palavras.  
A literatura em movimentos oculares durante a leitura apresenta, em termos 
gerais, trabalhos voltados para o estudo de provas que estudam o processamento 
morfológico da língua (Silva et al., 2013; Arcara et al., 2014; Bormann et al., 2015). 
Alguns estudos começam a surgir no intuito de se investigar o processamento sintático e 
semântico [para uma revisão, Rayner e Duffy (1986); Duffy, Morris e Rayner (1988); 
Morris (1994); Rayner e Morris (1992)]. No entanto, parte desses estudos parece ter 
falhado ao dar conta de explicar teorias vigentes sobre processamento de linguagem. 
Esta tese de doutorado tem por objetivo analisar e correlacionar o padrão de 
movimentos oculares durante a leitura em três diferentes níveis: (a) o nível morfológico 
que foi pesquisado utilizando-se uma prova de decisão lexical na qual os dados 
comportamentais foram correlacionados ao padrão de movimentos oculares na leitura de 
palavras, quase-palavras e pseudopalavras; (b) o nível sintático que foi investigado por 
meio da leitura de sentenças corretas, sentenças com troca de ordem de palavras e 
sentenças com inversão mórfica; (c) nível semântico que foi estudado por meio de 






































2.1.  MODELOS COGNITIVOS NA LEITURA 
 
Diferentes níveis linguisticamente hierárquicos constituem o discurso. A 
manifestação da significação de um elemento linguístico nunca ocorre no interior de seu 
próprio nível. A significação é uma relação formada por dois ou mais elementos que, 
embora pertençam a níveis diferentes, contraem uma ligação (Lopes, 1995). Dessa forma, 
por meio de uma hierarquia de dependências, diferentes níveis distinguem-se através de 
mecanismos lógicos de implicações. Pode-se dizer então que o texto é um enunciado 
discursivo máximo, concebido do ponto de vista do sentido e sua existência implica na 
existência de um nível hierárquico menor: a frase. Dessa forma, a existência do nível 
textual implica a existência do nível frasal e de níveis inferiores a este, tais como a palavra 
e seus constituintes mórficos e fonológicos. 
Entretanto, não se pode dizer que um texto (sua significação) seja simplesmente o 
produto da soma dos sentidos parciais das frases que o integram. A significação é muito 
mais do que isso. É o resultado das configurações operacionais e sintagmáticas complexas 
tais como, por exemplo, a passagem de um nível linguístico para outro, diferenciação dos 
paradigmas semelhantes, fenômenos associacionistas, transações que permitam 
coerência, por sucessivas contextualizações, às “partes de um texto”. É a existência do 
nível textual que implica, necessariamente, a existência dos demais níveis (o frasal, o 
fonológico, o morfológico) que, apenas por si, não são autônomos e se organizam em 
função do nível imediatamente superior e esse percurso só se detém no nível máximo do 
texto. Segundo Lopes (1995),  
o texto possui, na sua finitude sintagmática e estrutural, uma auto-suficiência 
semântica, porque ele encerra – no sentido forte, “delimita” – um “micro-
universo de sentido...”. Ou seja, só no texto é que se configura plenamente o 
significado de todas e de cada uma de suas partes integrantes, sejam frases, 
períodos, capítulos ou qualquer outro demarcador utilizado.  
O domínio do código linguístico torna possível a efetiva comunicação humana. 
Nenhum ser humano se comunica, de forma eficaz, única e exclusivamente usando um 
fonema, um morfema, uma palavra, uma frase. O texto é, por toda a sua constituição, a 
forma específica da manifestação da linguagem. Qualquer forma textual é formada pelo 
“encadeamento” de frases que se complementam de forma lógica e que são necessárias à 
compreensão de um discurso que, por sua vez, exige o envolvimento ativo do 
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ouvinte/leitor no sentido de complementar, através da utilização de mecanismos 
inferenciais, as informações que estão explicita e implicitamente contidas no referido 
discurso para formar uma unidade maior de sentido. O objetivo final na leitura de uma 
sentença como parte de um discurso maior é a interpretação de todo o texto encontrado 
até determinado momento. Os resultados de investigações em Psicolinguística têm, em 
sua grande maioria, confirmado a hipótese de que a informação apresentada na sentença 
terá de ser integrada à representação do discurso que irá servir como base para a 
interpretação da próxima sentença no texto  (Brandsford, 1979; Sternberg e Smith, 1991; 
Eysenck e Keane, 1994; Garnham e Oakhill, 1994) 
O processo de leitura como um todo requer que o leitor integre informações de 
um número de diferentes fontes. Consideremos os seguintes exemplos nos quais a frase 
1 se relaciona com a frase 2 e posteriormente com a frase 2´: 
(1) José1 queria emprestar dinheiro a seu amigo2.  
(2) Ele2 estava com dificuldades financeiras e... (ele precisava do dinheiro.)  
(2´) Ele1 estava com dificuldades financeiras e... (ele não podia fazer o 
empréstimo.)  
Fica claro aqui que os dois pares de sentenças levam a interpretações diferentes 
até determinado ponto do texto, além de levarem a diferentes interpretações o mesmo 
fragmento das sentenças 2 e 2´ (ele estava com dificuldades financeiras). Entretanto, 
enquanto o pronome “ele” se refere ao amigo na sentença 2, o mesmo pronome se refere 
a José na sentença 2´. Ao mesmo tempo, enquanto o estado do amigo expresso em 2 irá 
nos remeter à razão de José querer emprestar o dinheiro, isso não acontecerá em 2´. Dessa 
forma, a resolução tem que integrar as informações obtidas na prévia representação do 
discurso (nesse caso, a possibilidade de se remeter a qualquer um dos dois referentes: 
“José” ou “seu amigo”) com informações surgidas das propriedades linguísticas dos 
elementos na sentença (por exemplo, anáforas) e ao mesmo tempo submeter os resultados 
a inferências pragmáticas associadas ao relacionamento entre eventos possíveis e 
plausíveis no discurso (“dificuldades financeiras”, “precisar de um empréstimo” ou “não 
ser capaz de oferecer um empréstimo”). Conforme observamos, níveis hierárquicos 




Embora os morfemas sejam as menores unidades de significado na língua, 
sozinhos, não são capazes de remeter a significados com ideias completas. O morfema é 
a menor unidade de significado da língua e as palavras são constituídas de morfemas que 
remetem a significados de acordo com a disposição morfêmica. Os elementos mórficos 
são: 
1) Raiz, radical, tema: elementos básicos significativos; 
2) Afixos (prefixos, sufixos), desinência, vogal temática: elementos 
modificadores da significação dos primeiros; 
3) Vogal de ligação, consoante de ligação: elementos de ligação ou eufônicos. 
Por exemplo, na palavra “cachorrinhas”, temos a seguinte distribuição 
mórfica: 
cachorr – esta é a raiz, o elemento base da palavra, ou seja, aquele 
que contém o significado; 
inh – morfema que indica que a palavra é um diminutivo; 
a – morfema que indica que a palavra é de gênero feminino; 
s – morfema que indica que a palavra está no plural. 
Há, no entanto, palavras que não comportam divisão morfológica, tais como: 
sol, lua, mar. 
A palavra é, segundo o estruturalismo norte-americano, a unidade mínima com 
som e significado e que pode, sozinha, constituir enunciado. Muito da pesquisa em leitura 
tem focado justamente a problemática dessa instância textual mais básica dando pouco 
foco ao processamento textual. 
 
2.2. ESTUDO DOS MOVIMENTOS OCULARES  
Há várias razões para se expor sobre a importância do estudo dos movimentos 
oculares. Uma das razões é que teorias completas sobre a cognição humana, sobre a 
atenção visual e sobre o processamento visual devem incluir um relato sobre movimentos 
oculares (Henderson, 2006). Além disso, a mensuração dos movimentos oculares como 
metodologia vem tomando cada vez mais espaço dentre as ciências cognitivas.  
25 
 
Por mais de 40 anos, pesquisadores utilizam equipamentos para a mensuração dos 
movimentos oculares. A análise de fixações e dos movimentos dos olhos nos traz um 
melhor entendimento sobre os processos cognitivos em tarefas de rotação mental, 
resolução de problemas e resolução de inferências (Just e Carpenter, 1980; Thomas e 
Lleras, 2007). Embora pesquisadores venham investigando como os processos cognitivos 
influenciam os movimentos oculares, apenas mais recentemente é que se começou a 
investigar como os movimentos oculares influenciam processos cognitivos (Thomas e 
Lleras, 2007).  
Quando nos referimos à cognição, a visão humana é um processo dinâmico no 
qual o observador ativamente busca por informação visual para suprir necessidades de 
sua atividade mental e comportamental. Na verdade, virtualmente todos os animais com 
um sistema visual desenvolvido controlam ativamente seus movimentos de busca ocular 
utilizando movimentos de olhos, cabeça e corpo unicamente ou em combinação (Land, 
1999). A visão ativa assegura que informação visual de alta qualidade esteja disponível 
para que se possa manter o processamento perceptual e cognitivo, assim como a atividade 
comportamental, e pode simplificar o que poderia ser uma grande variedade de problemas 
computacionais em visão e cognição. Dessa forma, na elaboração de uma teoria completa 
sobre a cognição humana, portanto, seria importante se entender (1) como os processos 
visuais e cognitivos controlam, em tempo real, a direção dos olhos a serviço da mente e 
(2) como os processos visuais e cognitivos são afetados pela localização para a qual os 
olhos estão sendo dirigidos em determinado momento.  
Assim como uma teoria sobre a cognição deveria incluir uma exposição sobre 
movimentos oculares, uma teoria sobre a atenção visual também necessita de uma 
explanação sobre tais processos. Sabe-se que a atenção tem um importante papel na 
habilidade humana de se internalizar e processar informação visual. Embora a atenção 
visoespacial possa ser investigada independentemente dos movimentos oculares, o caso 
mais natural é aquele no qual sistemas atencionais ocultos (sistema internos não 
relacionados a modificações físicas na orientação dos receptores) e os movimentos 
oculares trabalham juntos. O estudo da atenção independente dos movimentos oculares 
pode induzir ao erro. Dessa forma, se não forem idênticos, o controle da atenção e o 
controle dos movimentos oculares estão fortemente ligados (Henderson, 2006). Uma 
teoria sobre o processamento visual também deve incluir uma explanação sobre os 
movimentos oculares. Os limites da atenção não são impostos pelas propriedades físicas 
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dos receptores visuais, com fatores tais como acuidade visual e mascaramento lateral 
colocando restrições severas no total e no tipo de informação que pode ser adquirida de 
uma cena visual complexa durante determinada fixação. Esse fato pode ser observado na 
leitura, onde a necessidade de se extrair altas frequências espaciais torna necessária a 
fixação da maioria das palavras. Como a percepção de letras é restrita a uma região 
bastante limitada a partir de sua fixação, os olhos devem ser ativamente guiados pelo 
texto durante a leitura (Rayner, 1998). Da mesma forma, a aquisição de detalhes visuais 
mais amplos é similarmente limitada. Como ferramenta metodológica, os movimentos 
oculares fornecem um índice discreto, sensível e comportamental do processamento 
visual e cognitivo. Esse fato tem sido explorado por estudos dos processos perceptuais, 
cognitivos e linguísticos na leitura (Clifton Jr et al., 2016) e para um menor, mas 
significante grau no estudo de percepção do mundo real  (Hollingworth e Henderson, 
1998; Henderson, 2006). Nos últimos anos, os movimentos oculares têm sido utilizados 
para o estudo de uma grande variedade de processos visuais e cognitivos, tais como a 
busca visual (Macedo et al., 2007). Recentemente, o estudo dos movimentos oculares se 
tornou uma ferramenta central no estudo da produção e da compreensão da linguagem 
(Macedo, Lukasova, et al., 2006; Macedo et al., 2007).  
 
2.2.1. Características básicas dos movimentos oculares no processamento da leitura  
A busca visual é uma das tarefas mais habituais em nosso cotidiano. Por estar 
intrinsecamente ligada a processos atencionais, sua eficiência depende não apenas das 
características do estímulo, mas também da diferenciação de características básicas. Cor, 
tamanho, forma e homogeneidade do alvo tornam a busca visual mais eficaz, 
principalmente quando as características dos distratores são diversas às do alvo 
(Henderson, 2006). Da mesma forma, traços como orientação, movimento e curvatura 
também auxiliam numa busca visual efetiva, assim como propriedades abstratas, tais 
como familiaridade ou não do sujeito em relação ao estímulo (Macedo et al., 2007). 
A literatura em movimentos oculares durante a leitura tem sido objeto de extensa 
investigação em Ciências Cognitivas, no intuito de se inferir sobre os fenômenos 
linguísticos que subjazem essa tarefa (Rayner et al., 1996; Clifton Jr et al., 2016). Um 
dos maiores pesquisadores em movimentos oculares durante a leitura foi Keith Rayner 
que ao longo de mais de 40 anos desenvolveu, por meio de dados empíricos, uma teoria 
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da leitura (Clifton Jr et al., 2016). De acordo com Rayner, a leitura é um processo bottom-
up no qual o sujeito extrai informação escrita. Isso contrasta com a visão empregada até 
então de que a leitura seria um jogo de adivinhação linguístico, primariamente uma 
função de processamento top-down sendo que o processamento perceptual seria 
superficial, contribuindo pouco para a leitura (Mcconkie e Rayner, 1975). Os autores 
descobriram que leitores experientes não olham essencialmente para cada palavra de um 
texto e que a habilidade de se extrair informação visual rápida e eficientemente é a base 
para a leitura com habilidade. 
Muito da literatura em movimentos oculares tem demonstrado que eles estão 
intimamente relacionados às atividades de processamento cognitivo momento-a-
momento do leitor. Macedo e colaboradores (2006), por exemplo, demonstraram que o 
movimento ocular durante a leitura adquire um padrão específico diferente daquele 
observado em outros tipos de tarefas (Macedo, Capovilla, et al., 2006; Macedo et al., 
2007.).  
O campo visual humano divide-se em três regiões: a fóvea, a parafóvea e a 
perifóvea. A primeira é a parte central do olho, localizada no centro da mácula. Ela é a 
região de maior acuidade visual e é responsável por atividades nas quais detalhes visuais 
são de suma importância, assim como a leitura. A fóvea é circundada pela parafóvea e 
pela perifóvea. Conforme se distancia da fóvea, o processamento de estímulos decresce 
gradativamente. O processamento foveal se refere à análise da palavra que incide na fóvea 
durante a fixação. Já o processamento parafoveal refere-se à inspeção da área proximal 
da fixação em direção da leitura. A informação visual do processamento parafoveal é 
usada para o planejamento da sacada seguinte. A função primária de uma sacada é trazer 
uma nova região do texto para a visão foveal, o que possibilitará uma análise detalhada 
daquilo que se lê, uma vez que apenas a leitura parafoveal e perifoveal é impossível. 
Estudos com leitores experientes mostraram que a leitura se mantém fluente, quando no 
mínimo as três primeiras letras da palavra seguinte estão disponíveis para o 
processamento parafoveal (Rayner, 1998). 
Os movimentos oculares durante a leitura são diferentes daqueles apresentados 
em outras tarefas (Boyce et al., 1989). A tarefa de leitura influencia os padrões de 
movimentos oculares. O processo de leitura não ocorre de forma sequencial, de acordo 
com Miellet & Sparrow (2004). Os autores, manipulando ortográfica e fonologicamente 
as palavras que seriam processadas, demonstraram que o processamento parafoveal extrai 
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informações que são, posteriormente, combinadas com as informações da fóvea. Dessa 
forma, concluíram que tanto a informação ortográfica como a informação fonológica têm 
efeito facilitador no processamento foveal. O maior papel da visão parafoveal à direita 
durante a leitura é o planejamento para a próxima sacada, para que a visão foveal seja 
direcionada para a melhor posição de leitura da próxima palavra, otimizando o processo 
da leitura (Nazir et al., 1992). Há ainda evidências que sugerem que a atenção tem papel 
crucial no movimento sacádico, pois precede uma sacada para um dado lugar no espaço 
(Rayner et al., 1978; Hoffman e Subramaniam, 1995) que pode ser, no caso da leitura, a 
próxima palavras ou outra porção de texto na qual o leitor precisa buscar por informação. 
Em princípio, os olhos do leitor movem-se em um número de sacadas pela sentença, 
colocando alta acuidade foveal em cada palavra para que se obtenha o reconhecimento de 
sua forma (Rayner e Bertera, 1979). Entretanto, palavras pequenas e sem conteúdo 
semântico (por exemplo: artigos e conjunções) tendem a ser saltadas pelo leitor, uma vez 
que tais palavras podem ser inferidas através do contexto frásico e a visão parafoveal 
pode ser suficiente para confirmar sua identidade através do formato e do tamanho da 
palavra. Na leitura, os movimentos oculares diferem até mesmo quando a leitura é 
silenciosa ou em voz alta (Rayner, 1998). Em língua inglesa, enquanto a média do tempo 
de fixação na leitura silenciosa é de 225ms, com uma sacada de 2 graus 
(aproximadamente 8 letras), a média do tempo de fixação na leitura em voz alta é de 
275ms, sendo que a sacada toma 1.5 graus (aproximadamente 6 letras). Como 
anteriormente explanado, nem todas as palavras de um texto são fixadas. Palavras que 
apresentam conteúdo são fixadas 85% do tempo, enquanto palavras que apresentem 
funções sintáticas, por exemplo, são fixadas apenas 35% das vezes, pois elas são menores 
e há uma relação clara entre tamanho e tempo de fixação. Além do tempo de fixação, 
dados obtidos em língua inglesa mostram que aproximadamente entre 10 e 15% das 
sacadas são regressivas, o que indica que o leitor possa ter tido dificuldade na leitura de 
uma determinada palavra ou de uma sentença e não ter entendido o texto de forma eficaz. 
Sacadas regressivas curtas, em uma única palavra, se prestam a uma nova decodificação 
da palavra, a fim de garantir a compreensão de seu conteúdo. Sacadas mais longas servem 
para garantir a apreensão do significado em uma instância textual maior, como uma frase. 
No entanto, bons leitores têm sucesso em fazer tais sacadas precisamente para a parte do 
texto que lhes tenha causado problemas na interpretação, enquanto os maus leitores 
realizam pequenas sacadas regressivas para encontrarem o alvo de suas dificuldades 
(Murray e Kennedy, 1988). 
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Tanto fixações quanto sacadas, no entanto, dependem de algumas variáveis 
psicolinguísticas. No Brasil, em língua portuguesa, Macedo e colaboradores (2007) 
controlaram a frequência, o comprimento e a regularidade em um estudo no qual 
universitários deveriam ler palavras isoladas. Os resultados mostraram que essas 
variáveis psicolinguísticas, com exceção da regularidade, influenciaram o número de 
fixações, o tempo da primeira fixação e o tempo total das fixações nas palavras. O tempo 
da primeira fixação e tempo de fixação total aumentou de acordo com a familiaridade do 
leitor com a palavra, sendo ele mais curto nas palavras de alta frequência e mais longo 
nas pseudopalavras. Esse efeito de frequência também aparece em outras línguas, 
conforme apontado por Rayner (1998). As palavras curtas frequentemente receberam 
somente uma única fixação, com duração média de 540 milésimos de segundos. Já nas 
palavras longas o tempo da primeira fixação diminuiu para 390 milésimos de segundos. 
Entretanto, o leitor lança mão de outras fixações para garantir a decodificação da palavra. 
Não foram observadas, no entanto, alterações no número de fixações com relação à 
regularidade dos itens, talvez pelo fato de os sujeitos serem universitários e, por 
conseguinte, terem bom nível de leitura. Os autores concluem que, durante a leitura em 
português do Brasil, as propriedades de movimentos oculares sofrem efeito de frequência 
e tamanho das palavras apresentadas. Tais resultados são consistentes com o que foram 
encontrados em outras línguas. De acordo com a literatura disponível, diversas variáveis 
podem influenciar ou o tempo de fixação em palavras ou o padrão dos movimentos 
oculares:  
a) Uma dessas variáveis, estudada por Carroll & Slowiaczek (1986) e Morris 
(1994) é o efeito de priming produzido por palavras que sejam semanticamente 
relacionadas e que estejam em proximidade. Esses autores apontaram que quando 
as palavras têm uma relação semântica, o tempo de fixação nas palavras diminui, 
quando comparado a palavras que não estejam relacionadas; 
b) outra variável importante é a frequência de palavras. Quando palavras de alta e 
baixa frequência são encontradas um número de vezes em uma passagem, o tempo 
de fixação nessas palavras diminui e o efeito é mais pronunciado em palavras de 
baixa frequência (Raney e Rayner, 1995; Plummer et al., 2014);  
c) o comprimento da palavra determina a localização da primeira fixação e 
também o número de fixações dentro da palavra (Pollatsek e Rayner, 1982). Bons 
leitores, através do ajuste da amplitude da sacada de acordo com a palavra, são 
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capazes de aumentar sua velocidade de leitura (O'regan, 1980). Em maus leitores, 
essa capacidade foi encontrada reduzida em palavras com mais de cinco letras 
(Mackeben et al., 2004); 
d) os leitores olham por mais tempo para palavras prefixadas do que para 
pseudopalavras prefixadas (Lima, 1987) e por mais tempo para morfemas em 
palavras longas que sejam mais informativos sobre o significado geral da palavra 
(Hyona e Pollatsek, 1998); 
e) relações anafóricas também parecem ter influência na leitura. O tempo de 
fixação na região de um pronome varia de acordo com a facilidade de se fazer a 
ligação entre o pronome e seu antecedente (Ehrlich e Rayner, 1983);  
f) tempos de fixação em palavras lexicamente ambíguas são modulados pelas 
características da palavra e do contexto anterior (Duffy et al., 1988);  
g) quando uma palavra é substituída por um homófono, leitores olham para ela 
por mais tempo (Daneman e Reingold, 1993), a menos que o contexto esteja 
altamente ligado à palavra correta (Rayner et al., 1998);  
h) convenções estilísticas tais como o foco e a compatibilidade (última palavra de 
uma frase e a primeira da próxima frase têm o mesmo referente) influenciam os 
movimentos oculares (Kennedy e Pidcock, 1981; Birch e Rayner, 1997);  
i) se uma interpretação incorreta de uma frase ambiguamente sintática é feita, o 
tempo de fixação na palavra que desambigua o contexto aumenta ou os leitores 
fazem uma regressão imediata (Frazier e Rayner, 1982b).  
j) a diversidade contextual (o número de passagens que determinada palavra 
aparece no texto) é um preditor confiável da dificuldade de processamento da 
palavra. A primeira e as demais fixações em uma palavra são significativamente 
mais longas em palavras com menor diversidade contextual do que em palavras 
com maior diversidade contextual (Plummer et al., 2014).  
Dessa forma, pode-se perceber que o processamento da leitura passa por diversas 
variáveis importantes que influenciam este processo. Em síntese, a relação semântica 
entre palavras e sua frequência parecem estar relacionadas à facilitação da leitura de 
palavras em um texto. No entanto, quando a diversidade contextual é controlada, não 
parece haver um efeito significativo entre palavras de alta e baixa frequência. Em palavras 
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longas, a primeira fixação está relacionada ao posicionamento dos olhos no melhor local 
para a leitura e elas também recebem um número maior de re-fixações. Ainda assim, o 
contexto tem um papel importante na leitura de palavras lexicamente ambíguas. 
O processamento morfológico também parece ser um dado influente na leitura, 
pois morfemas que sejam mais informativos sobre o significado geral da palavra, tais 
como prefixos e sufixos, são fixados por mais tempo. 
Na leitura de frases que se encadeiam, as relações anafóricas fazem com que o 
pronome anafórico tenha diferenças no tempo de leitura se a relação com o antecedente 
for mais fácil ou mais difícil. Dessa forma, não apenas o significado, mas a sintaxe 
também influencia os movimentos oculares. 
 
2.3. ACESSO LEXICAL 
Os modelos de acesso lexical mais estudados e descritos na literatura são o modelo 
de dupla rota e o conexionista. No primeiro, durante o processamento fonológico, 
ocorrem estágios de processamento de conversão do grafema em fonema, acesso à 
memória fonêmica e ao sistema de reconhecimento auditivo de palavras, também 
chamado de léxico-fonológico.  
No modelo de dupla rota em cascata (Coltheart et al., 2001), há duas rotas 
implementadas para a tradução da ortografia em fonologia. A rota não-lexical contém 
regras para a conversão de grafemas (letras ou combinações de letras) em fonemas (sons 
individuais) e é essencial para a leitura de Pseudopalavras. A rota lexical mapeia a forma 
ortográfica de palavras inteiras conhecidas à sua forma fonológica correspondente e é 
essencial para a leitura de palavras irregulares. A aplicação da rota não-lexical a palavras 
irregulares resulta na regularização de erros de pronúncia. Da mesma forma, embora as 
Pseudopalavras sejam capazes de ativar representações para palavras visualmente 
semelhantes na rota lexical, a aplicação da rota lexical a Pseudopalavras resulta na 
omissão de erros (falta de resposta) ou de capturas lexicais (troca de um fonema por 
outro). Palavras regulares são pronunciadas corretamente por ambas as rotas. Embora seja 
implementado apenas na forma mais rudimentar (Coltheart et al., 1999), o modelo de 
dupla rota em cascata também inclui um sistema semântico que provê uma rota alternativa 
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pela qual formas fonológicas das palavras podem ser acessadas por formas ortográficas 
das palavras (Capovilla e Capovilla, 2002; Taylor e Rastle, 2013).  
 
Figura 1 – Modelo de dupla rota em cascata (Coltheart et al., 2001) 
Em contraste ao modelo de dupla rota em cascata, o modelo em triângulo não 
separa o mapeamento ortográfico-fonológico de palavra e subpalavra. Palavras e 
subpalavras são lidas com uma divisão entre dois caminhos: uma que mapeia a ortografia 
para a fonologia diretamente; e outro que mapeia a ortografia para a fonologia via 
representações semânticas. O modelo não tem nenhuma representação de como as 
palavras são pronunciadas. Por outro lado, o modelo aprende a relação entre ortografia e 
fonologia quando é apresentado a ele a forma ortográfica de uma palavra para ser 
pronunciada e recebendo a pronúncia correta como feedback. Este feedback modifica a 
força das conexões entre unidades, aumentando a probabilidade da geração correta de 
pronúncia no futuro. 
Em simulações computacionais deste modelo conduzidas por Plaut e 
colaboradores (1996) e que focaram na geração de código fonológico retirado do código 
ortográfico, a rota semântica para a leitura não foi totalmente implementada. O suporte 
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semântico deu input adicional para as unidades fonêmicas que as levaram às corretas 
ativações. Os autores demonstraram que este suporte semântico era particularmente 
importante para palavras inconsistentes de baixa frequência cujo mapeamento da dupla 
ortografia-som era difícil para a rota ortografia-fonologia aprender. Por outro lado, o 
caminho direto demonstrou regularidades nos padrões de ortografia-som e foi 
particularmente importante na leitura de Pseudopalavras porque não há, neste caso, 
representação semântica. Harm e Seidenberg (2004) utilizaram uma versão do modelo 
triangular com representações semânticas implementadas e que focaram na geração de 
significado retirado da ortografia.  
 
Figura 2 – Modelo triangular de leitura em voz alta (Plaut et al., 1996; Harm e 
Seidenberg, 2004) 
 
Um ponto que necessita de cuidado está relacionado à distinção entre regularidade 
e consistência do par ortografia-som. A conversão das regras grafemo-fonêmicas 
regulares que comanda a rota não-lexical do modelo de dupla rota em cascata foram 
selecionadas com base na frequência linguística com a pronúncia mais comum de um 
grafema sendo considerada para seu correspondente fonológico. Cada conversão 
grafemo-fonêmica relaciona um grafema a um único fonema e é largamente insensível ao 
contexto da vizinhança grafêmica (Coltheart et al., 2001). Por outro lado, o mapeamento 
ortografia-fonologia no modelo em triângulo é sensitiva ao contexto. Eles decodificam a 
forma como uma letra é pronunciada mais frequentemente dada sua vizinhança. A 
variável importante que comanda a pronúncia neste modelo é o quanto a pronúncia de 
uma palavra é consistente com a de outras palavras com ortografia similar. A consistência 
é mais comumente  quantificada na base do corpo de uma palavra (vogal e as consoantes 
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seguintes) porque as consoantes seguintes a uma vogal exercem uma forte influência na 
pronúncia de monossílabos (Ashby et al., 2006). No entanto, implementações no modelo 
de triângulo mostram que a consistência faz parte de níveis múltiplos (Harm e Seidenberg, 
2004). Além disso, como as conexões ortografia-fonologia no modelo triangular são 
mediadas por unidades escondidas, este caminho é capaz de decodificar mapeamentos de 
ortografia-som (por exemplo, que em determinadas ocorrências em certas línguas, uma 
vogal tem um som em determinada palavra, mas outro som em outras palavras mesmo 
que a vizinhança seja idêntica). 
O modelo conexionista de processo duplo contém uma rota lexical que é idêntica 
àquela do modelo de dupla rota em cascata. No entanto, diferente deste segundo modelo, 
no primeiro, a rota não-lexical (ou rede sublexical) não é restrita a correspondências 
grafemo-fonêmicas apenas, mas é uma rede de duas camadas que aprende as 
correspondências de correspondência ortográfica-som mais comuns em múltiplos níveis. 
Similarmente ao modelo triangular, a rede sublexical neste modelo pode ainda ser 
comandada pela consistência ortografia-som e é capaz de aprender as distinções entre a 
pronúncia de uma mesma letra em palavras que possam gerar pronúncias distintas. Um 
exemplo disso seria a palavra “mesa” e “elefante” nas quais o “a” tem pronúncia diferente, 
pois tem vizinhança também diferente. Isso também significa que múltiplos fonemas 
podem ser ativados para cada grafema em uma palavra ou pseudopalavra. No entanto, 
como tem apenas duas camadas, a rede sublexical deste modelo é muito mais limitada do 
que o modelo triangular em sua habilidade de aprender um mapeamento de ortografia-
som para a mesma combinação de letras. Por exemplo, este modelo teria considerável 
dificuldade em aprender que, em algumas línguas, determinados grupos de letras podem 
ter sons diferentes em palavras diferentes. Ambas as rotas deste modelo são ativadas em 
paralelo para todos os tipos de itens. A rota lexical é essencial para a leitura correta de 
palavras inconsistentes e a rota não-lexical é essencial para a leitura correta de 
pseudopalavras. Qualquer conflito entre as duas rotas é resolvido na área de 
armazenamento de saída fonológica por meio de um processo de sedimentação no qual 





Figura 3 – Modelo conexionista de duplo processo de leitura em voz alta (Perry et al., 
2007) 
 
2.3.1. Avaliação de decisão lexical 
As tarefas de decisão lexical são instrumentos que servem para a avaliação do 
acesso lexical e da formação do léxico. Este tipo de instrumento consiste da análise, por 
parte do participante, de itens lexicais (Gijsel et al., 2004) que podem ser vocábulos reais 
ou pseudopalavras (Balota e Chumbley, 1984). 
Gijsel, van Bom e Bosman (2004) mostraram a viabilidade de um teste de decisão 
lexical como uma alternativa de ferramenta plausível ou suplementar para a avaliação de 
habilidades de leitura. Avaliando 130 alunos de ensino fundamental, encontraram 
correlações moderadas ao longo das diferentes séries. A confiabilidade do teste de decisão 
lexical foi obtida por meio de metodologia de teste-reteste. 
O processo de decisão lexical pode ser avaliado pelas vias auditiva ou visual. No 
primeiro caso, este processo acontece por meio do processador fonológico que precisa ter 
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seu funcionamento preservado para que seja possível a discriminação de sequências de 
sons. Além disso, é necessário que haja conhecimento lexical suficiente para que se 
determine as sequências como parte integrante do léxico da língua ou não. No caso do 
processo de decisão lexical por via visual, o processador ortográfico é o que entra em 
ação precisando também ter seu funcionamento pleno. O completo entendimento do 
discurso passa ainda pelo processador contextual e pelo processador semântico que serão 
descritos mais à frente. 
As tarefas de decisão lexical permitem que se mapeie o processamento ortográfico 
em dois níveis. Primeiramente, pode-se comparar a sensibilidade entre os estímulos 
visuais com letras e estímulos com sinais gráficos não relacionados à linguagem escrita. 
Em segundo lugar, pode-se comparar o contraste de itens ortográficos familiares e não-
familiares. Este item pode fornecer informações sobre a familiaridade dos sujeitos com 
representações ortográficas e o nível de desenvolvimento do léxico visual para palavras 
(Hasko et al., 2013).  
 
Figura 4 – Processamento do discurso segundo Adams (1994) 
 
De acordo com o modelo de dupla-rota, durante a leitura de uma palavra, as 
características visuais das unidades são decodificadas para que sejam processadas as 
unidades de letras.  Em uma ortografia transparente, o leitor desenvolve representações 
que são facilmente retiradas das regras ortográficas à medida em que sua experiência de 
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leitura aumenta, pois tais regras estão presentes na linguagem de forma frequente. Assim, 
a leitura acontece por meio do processador ortográfico. O processamento dessas regras, 
de letras dispostas em sequências ordenadas e familiares, nos dá a sensação de 
reconhecimento delas de forma holística. No caso da leitura de itens lexicais 
desconhecidos ou que por algum motivo não estejam dentro das normas específicas da 
língua (estrangeirismos, por exemplo), ocorre uma integração entre os sistemas 
ortográfico e fonológico para que seja possível a leitura da palavra. Um bom exemplo da 
interação dos processadores ortográfico e fonológico é o trabalho de Ostrand e 
colaboradores (2016). Os autores estudaram o efeito McGurk no qual o ouvinte percebe 
uma fusão dos canais auditivo e visual e integra a informação de ambos. Os autores 
queriam descobrir se a integração auditivo-visual ocorre antes ou depois do acesso lexical 
e se o sinal visual influencia o acesso lexical. Dessa forma, descobriram que o curso de 
tempo da integração dos estímulos auditivo-visual depende da lexicalidade dos sinais 
apresentados e que os ouvintes conseguem acessar lexicalmente uma palavra e 
conscientemente perceber outra.  
Embora Everatt e Underwood (1994) tenham encontrado pouca correlação entre 
número de fixações oculares e decisão lexical, Schilling, Rayner e Chumbley  (1998) 
compararam nomeação e decisão lexical para palavras apresentadas isoladamente ao 
número de fixações nas mesmas palavras inseridas em contextos neutros em sentenças. 
Os autores encontraram correlações altas entre as medidas. O tamanho do efeito para 
frequência de palavras foi equivalente à nomeação e à duração do total de fixações (com 
o tamanho do efeito um pouco menor para a primeira fixação e a duração de fixação 
única). O tamanho do efeito de frequência foi muito alto nos tempos de decisão lexical 
quando comparados aos tempos de fixação. Estes resultados sugerem que tarefas de 
nomeação padrão e de decisão lexical estão relacionadas a processos de reconhecimento 
de palavras. 
 
2.3.2. Movimentos oculares e decisão lexical 
Há, de certo modo, um número grande de pesquisas em movimentos oculares 
relacionadas ao processamento da palavra. A duração de uma fixação em uma palavra é 




No caso da frequência de palavras, estudos indicam que palavras de menor 
frequência são fixadas por tempos maiores do que itens de maior frequência (Rayner e 
Mcconkie, 1976; Rayner e Pollatsek, 1981; Macedo, Lukasova, et al., 2006) e quanto 
maior uma palavra, mais chances há de o leitor fazer fixações recorrentes nela, 
aumentando a duração da fixação (Inhoff e Rayner, 1986; Rayner e Duffy, 1986; Rayner 
et al., 1996; Schilling et al., 1998; Juhasz e Rayner, 2003; Juhasz et al., 2006; Yan et al., 
2006). 
O efeito da frequência de palavras é utilizado como um parâmetro experimental 
que os modelos de movimentos oculares em leitura devem simular. Este efeito está longe 
de estar localizado em algum nível do léxico mental. É o reconhecimento do item lexical 
que influencia o acesso a muitos níveis de sua representação. A frequência com a qual 
um leitor se depara com uma palavra influencia potencialmente a rapidez de as 
representações ortográfica e fonológica serem ativadas quando esta apalavra é encontrada 
num texto. Por sua vez, isso irá afetar a velocidade de acesso a representações semânticas. 
Tempos de fixação em palavras ambígua (por exemplo: banco, manga, saia) variam 
dependendo dos significados empregados e do contexto dentro de uma sentença. Quando 
palavras ambíguas com dois significados similares são usadas em uma sentença 
semanticamente neutra, o tempo de leitura é menor do que palavras controle de mesmo 
tamanho e frequência. Neste caso, como a sentença é ambígua, parece não haver uma 
predileção do leitor por um significado ou outro, uma vez que a interpretação da sentença 
provavelmente não será afetada pelo contexto maior do texto. Por exemplo, em “Maria 
deu uma banana para João” o significado da palavra “banana” pode nos remeter à fruta 
ou ao gesto ofensivo e obsceno utilizado no Brasil. Se não houver um contexto que nos 
remeta a um ou ao outro significado (no caso, por exemplo, de uma sentença sozinha), 
este significado se perderá e, para o leitor, não fará diferença e tornará sua leitura mais 
rápida. Por outro lado, quando uma palavra ambígua tem um significado dominante, o 
leitor a fixa por tempo similar ao tempo de fixação de palavras não-ambíguas desde que 
o contexto permita o significado mais frequente da palavra (por exemplo: João comeu o 
abacaxi). No entanto, quando o contexto da sentença favorece o significado menos 
frequente da palavra ambígua (por exemplo: João está com um abacaxi no trabalho – um 
problema), os tempos de fixação relativamente maiores do que os tempos de fixação de 
palavras controle (Duffy et al., 1988; Morris, 1994). Dessa forma, pode-se notar que os 
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movimentos oculares são afetados não apenas pelas características das palavras, mas 
também pela relação entre a palavra fixada e o texto no qual ela está inserida. 
Além da questão da frequência, um outro fator que está relacionado ao tempo 
maior ou menor de fixação é a questão da vizinhança vocabular que determinada palavra 
apresenta. Se uma palavra difere de outras por apenas uma letra (vizinhos), os 
movimentos oculares são afetados. De acordo com Pollatsek e colaboradores (1999), 
quando uma palavra tem muito “vizinhos”, a duração da fixação logo após esta palavra é 
maior do que quando a palavra tem poucos vizinhos. Muito provavelmente, isto se dá aos 
efeitos da competição entre palavras candidatas durante o processo de identificação. Além 
disso, é provável que este efeito não aconteça na palavra em si, pois a desambiguação, se 
o contexto não permitiu ainda, deve ocorrer apenas na palavra que vem a seguir. Se o 
contexto já havia permitido, provavelmente, a próxima palavra irá reforçar a 
desambiguação. 
A frequência de palavras é comumente mensurada pela contagem da ocorrência 
de uma palavra num corpus de texto. Os corpora linguísticos são de grande valia para este 
trabalho, pois coletam material de diversas fontes e criam ferramentas para diversos tipos 
de tarefas (comparação, contagem, uso). Pesquisas como a de Juhasz e Rayner (2003) 
sugerem que tanto a frequência de palavras, mensurada pela frequência com que uma 
palavra é encontrada por uma pessoa adulta, quanto a frequência cumulativa com que 
uma palavra é encontrada por uma pessoa após ser aprendida influenciam na duração do 
tempo de fixação. Entretanto, os corpora linguísticos não mensuram a frequência real de 
uma palavra para determinado indivíduo. O uso popular pode ser algo tão complexo que 
dificilmente será viável ter um corpus tão apurado. Neste caso, é mais seguro, em termos 
de pesquisa científica, obter-se informações de corpora que tenham seus dados obtidos de 
publicações com circulação nacional. Uma medida subjetiva de frequência de palavras 
poderá dispor um bom índice da frequência ou uma classificação da familiaridade da 
palavra pode prover um bom índice da frequência real para determinada população de 
leitores. A análise de regressão de Juhasz e Rayner (2003) demonstrou que classificação 
por familiaridade responde por um montante significativo de variância adicional na 
duração de fixação quando uma frequência de palavra para um adulto [mensurada por 
Francis e Kučera (1982)] ou quando a frequência cumulativa [mensurada por Zeno e 
colaboradores (1995)] foi incluída na análise. Em dois experimentos nos quais a 
frequência da palavra e a familiaridade da palavra foram factorialmente manipulada, 
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Williams e Morris (2004) demonstraram um efeito de familiaridade na duração da 
primeira fixação e na duração de fixações totais para palavras de baixa frequência. No 
entanto, os autores não encontraram nenhum efeito padrão para palavras de alta 
frequência em palavras de alta familiaridade. Isto pode indicar que a proporcionalidade 
da frequência de palavras talvez seja uma mensuração melhor do que a real frequência de 
ocorrência encontrada nos corpora. 
 
2.3.2.1. Influências ortográficas 
Em termos de influências ortográficas, White (2008) sugere que a familiaridade 
ortográfica tenha influência sobre os movimentos oculares. Duas outras linhas de 
pesquisa também sugerem que as propriedades ortográficas das palavras influenciam seu 
reconhecimento durante a leitura. Na primeira, a similaridade ortográfica de uma palavra 
alvo para com outras palavras no léxico é manipulada para se examinar se as medidas de 
similaridade de uma palavra para outras têm impacto na leitura. Na segunda, as mudanças 
são feitas na estrutura ortográfica de uma palavra (modificando-se a ordem de letras) para 
se examinar a influência que essa manipulação tem nos movimentos oculares. 
 
2.3.2.2. Similaridades ortográficas 
Para alguns autores em ciências cognitivas (Coltheart et al., 1977; Andrews, 1997) 
as palavras são organizadas no léxico mental em termos de similaridade ortográfica que 
é mensurada por meio do exame da vizinhança ortográfica (N) e a frequência de seus 
vizinhos. Um vizinho ortográfico é tipicamente definido como uma palavra que difere de 
uma palavra alvo por uma única letra (pato: pata – bato – cato – dato – fato – gato – jato 
– mato – nato – rato – tato). As deleções também são válidas no caso de vizinhança 
ortográfica (pato: ato) (Davis e Taff, 2005). A revisão de Andrews (1997) e os estudos 
de Pollatsek (1999) mostram que a maioria dos estudos de nomeação e decisão lexical 
conferem um efeito de facilitação para palavras com grandes vizinhanças ortográficas. 
Dentro de sentenças, no entanto, foram encontrados efeitos inibitórios nessas palavras. 
Perea e Pollatsek (1998) também observaram efeitos inibitórios quando a presença de um 
vizinho de maior frequência era manipulada com o número de vizinhos de menor 
frequência controlado. Neste experimento, palavras com ao menos um vizinho de maior 
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frequência (por exemplo: “plate” com o vizinho de alta frequência “place”) eram 
comparados a palavras com vizinhos que não fossem de alta frequência (por exemplo: 
“spoon”) inseridas em sentenças idênticas. Embora um dos três experimentos de leitura 
de sentenças (Pollatsek et al., 1999) mostraram um efeito inibitório significativo na 
duração da leitura, a grande parte do efeito inibitório não apareceu nas primeiras fixações 
e sim no número de regressões para a palavra alvo. 
 
2.3.2.3. Trocas ortográficas 
Popularmente, as trocas ortográficas em palavras não parecem afetar o 
entendimento da leitura de sentenças. No entanto, Rayner  (2006) mostrou que embora os 
leitores fossem capazes de compreender o significado das sentenças, o tempo de leitura 
para essas sentenças aumentou. O maior aumento no tempo de leitura ocorre nas primeiras 
letras das palavras. O mesmo grupo, agora com White à frente do estudo (White et al., 
2008), aprofundaram e deram maiores detalhes aos resultados obtidos na primeira 
pesquisa. Em cada sentença, uma palavra alvo de alta ou baixa frequência foi inserida. 
Esta palavra ou estava escrita corretamente ou com duas letras trocadas. As palavras 
escritas com letras trocadas tiveram maiores tempos de fixação e de leitura quando 
comparadas às palavras com grafia correta. As palavras de baixa frequência tiveram 
maiores tempos de leitura do que as de alta frequência. As primeiras fixações não 
sofreram alteração. Além disso, uma maior interferência foi encontrada quando a 
transposição de letras estava na primeira ou na última letra (sobretudo na primeira). Os 
resultados de trocas de primeira letra demonstram que a sequência inicial de letras em 
uma palavra é essencial para sua identificação, muito provavelmente por esta 
identificação estar atrelada ao processamento parafoveal. 
 
2.3.2.4. Influências fonológicas 
A literatura sobre reconhecimento de palavras tem trazido discussões importantes 
sobre a existência de uma rota direta da ortografia para a semântica ou se a ativação da 
informação fonológica seria primordial para o significado da palavra (Rayner et al., 
1986). De acordo com os resultados das pesquisas em movimentos oculares na leitura, há 
evidências de ativação de informação fonológica em leitura silenciosa (Bertram e Hyönä, 
2003). O debate, no entanto, está sobre o papel dessa ativação fonológica. De um lado, 
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há quem argumente que os códigos fonológicos para as palavras sejam ativados antes da 
representação semântica e são, na verdade, críticos para o acesso dessas representações 
(Capovilla et al., 2004). Por outro lado, há os que dizem que a fonologia é primariamente 
utilizada após a representação semântica ser ativada e serviriam para prevenir erro de 
detecção (Daneman e Reingold, 1993). 
A evidência contra a importância da codificação fonológica na leitura vem de um 
paradigma no qual os participantes leram textos que continham erros (Daneman e 
Reingold, 1993). Alguns desses erros eram homófonos e os erros ortográficos eram o 
controle do experimento. Ambas condições foram comparadas a palavras alvo corretas. 
As fixações eram mais longas em ambos os erros do que em palavras corretas e não foram 
encontradas diferenças entre os erros homófonos e ortográficos. Os autores interpretaram 
os resultados como indicadores de que as representações ortográficas, mais do que as 
representações fonológicas, são utilizadas no acesso ao significado das palavras. No 
entanto, Rayner (1998) encontrou grande efeito de interferência nas palavras controle 
(que continham erros ortográficos) do que para os erros homófonos. Isso indicaria, de 
acordo com Rayner, que o som igual das palavras estaria, na verdade, facilitando o 
processamento. 
Palavras que contenham ambiguidade fonológica e semântica mostraram grande 
efeito na leitura devido ao processamento fonológico. Folk e Morris (2004) colocaram 
essas palavras em sentenças neutras e observaram que a fixação nessas palavras era 
significativamente maior do que em palavras controle que tinham apenas uma 
representação fonológica possível e apenas um significado. Os autores observaram que o 
efeito era de 40 ms na primeira fixação e de 81 ms no total de fixações. Estes resultados 
não são típicos de palavras semanticamente ambíguas nas quais a ambiguidade fonológica 
é inexistente. Este resultado indicaria que as representações fonológicas estão sendo 
ativadas em um estágio inicial do processamento e que a ativação de representações 
fonológicas múltiplas para palavras ambíguas impedira o processamento dessas palavras. 
Palavras fonologicamente irregulares, conforme apontado por Inhoff e Topolski 
(2004) e por Sereno e Rayner (2000), têm fixações mais longas do que palavras controle. 
Em ambos os trabalhos, o efeito de regularidade fonológica ocorreu no início do 
movimento ocular, mais precisamente na primeira fixação. Sereno e Rayner (2000) 
também observaram o efeito de regularidade na duração das fixações e encontraram 
evidências para a interação entre regularidade e frequência de palavra. Tais evidências 
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mostram que houve um efeito maior de regularidade para palavras de baixa frequência do 
que para palavras de alta frequência. Em tarefas de decisão lexical, o que se observa é 
justamente esta interação entre regularidade e frequência de palavras. 
 
2.3.2.5. Influências morfológicas 
Além dos níveis de representações ortográfica, fonológica e semântica, a 
morfologia também desempenha importante papel no processamento de palavras. O 
morfema é a menor unidade de significado em uma palavra e é considerada, pelas teorias 
linguísticas clássicas, como o elo entre forma e significado (Marslen-Wilson et al., 1994). 
Pesquisas em ciências cognitivas sugerem que a morfologia pode, assim como é 
o caso da fonologia, ter um papel importante no léxico mental, mais precisamente no nível 
das representações ortográficas (Juhasz, 2008). De acordo com diversos estudos em 
movimentos oculares, o processamento morfológico em suas diversas manipulações 
demonstra influência nos tempos de fixação durante a leitura. Pesquisas neste sentido 
foram feitas com palavras compostas que são itens lexicais formados por duas ou mais 
palavras que, por sua vez, são compostas de um ou mais morfemas cada (ex.: aero/clube), 
palavras sufixadas (ex.: pedr/eiro) e palavras prefixadas (ex.: re/fazer). A decomposição 
morfológica é geralmente explorada nesses estudos manipulando-se a frequência das 
palavras e das raízes. O prefixo “re” é menos frequente que a raiz “fazer”. Se as palavras 
complexas são decompostas durante seu processamento, a frequência dos morfemas 
deveria afetar o tempo de processamento. Pesquisas conduzidas com a língua finlandesa 
(Hyona e Pollatsek, 1998; Pollatsek et al., 2000; Hyona et al., 2004; Pollatsek et al., 2008) 
demonstraram que as frequências de cada item das palavras compostas influenciam os 
tempos de fixação. A frequência do primeiro item influencia na primeira fixação da 
palavra composta e nas fixações subsequentes. A frequência do segundo item influencia 
na duração das fixações assim como a frequência total da palavra composta em Finlandês 
(Pollatsek et al., 2000). Os autores propõem um modelo de dupla rota no reconhecimento 
de palavras compostas no qual palavras compostas são decompostas em seus dois itens 
lexicais com acesso ao primeiro item precedendo o acesso ao segundo. Paralelamente a 
este processo de decomposição, a forma total da palavra é também acessada e essas duas 
rotas concorrem entre si. Outro estudo realizado por Bertram e Hyona (2003) demonstrou 
que palavras compostas longas em finlandês são processadas primariamente por meio da 
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decomposição ao passo que palavras compostas curtas são processadas por meio da rota 
de processamento total de palavra. Os autores sugerem que isto se deva a limitações na 
acuidade visual. A maioria das palavras compostas em finlandês é processada pela visão 
foveal o que facilitaria a probabilidade de processamento pela rota de palavra toda. 
Pesquisas com palavras compostas em língua inglesa obtiveram basicamente os mesmos 
resultados do finlandês, mas também diferiram em certos detalhes. Essas diferenças 
podem se dar a fatores relacionados à natureza da formação da palavra composta nas duas 
línguas. Em inglês, grande parte das palavras compostas são escritas com espaços entre 
os itens (ex.: front door). Já em finlandês, as palavras compostas não têm espaços entre 
si. Em inglês, a frequência do primeiro item lexical influencia nas medidas de fixação 
(Juhasz e Rayner, 2003; Rayner et al., 2003; Andrews et al., 2004; Juhasz et al., 2008). 
No entanto, estes resultados têm variado entre os estudos realizados. Além disso, 
corroborando os estudos em finlandês, observa-se que o efeito da frequência do segundo 
item lexical influencia nas medidas de processamento posterior (Juhasz e Rayner, 2003; 
Andrews et al., 2004; Juhasz et al., 2008). Juhasz (2008) sugere que deva haver outro 
fator, ainda não identificado, que não esteja relacionado ao tamanho da palavra, mas que 
module o papel do efeito de frequência do primeiro item em inglês.  
Com relação à decomposição de palavras morfologicamente complexas, 
Niswander e colaboradores (2006) encontraram efeitos da frequência da raiz na duração 
da primeira fixação para palavras sufixadas em inglês. Os resultados mostraram que 
apenas os substantivos sufixados foram decompostos. Por outro lado, os resultados para 
palavras prefixadas demonstraram que para palavras curtas prefixadas, a frequência de 
toda a palavra teve um efeito dominantes nas medidas de duração de fixação. Para 
palavras prefixadas longas, a frequência da raiz apresentou efeito dominante. Tais 
resultados sugerem que se a palavra for fácil de ser processada ou tão fácil de ser 
processada quanto as suas partes, a rota de processamento de palavra toda teria um papel 
dominante, enquanto se os componentes são significativamente mais fáceis de processar 
do que a palavra como um todo, então o processo composicional dominaria o processo de 







2.4. MOVIMENTOS OCULARES E SINTAXE 
2.4.1. Efeitos de ambiguidade na sintaxe 
O processo de decodificação de palavras por si não é suficiente para que possamos 
entender mensagens que nos sejam transmitidas. Em geral, como anteriormente 
verificado, o processo de decodificação deve passar pela integração de elementos de todos 
os níveis linguísticos para que se possa chegar à perfeita comunicação. Dessa forma, a 
palavra é apenas um dos elementos que constituem a comunicação. A sua disposição em 
uma frase, as frases do discurso e a relação lógica entre si faz com que a comunicação 
seja possível. Na emissão de uma mensagem verbal, por exemplo, o emissor procura 
transmitir um significado completo e compreensível. Para que isso seja possível, as 
palavras devem ser combinadas e dispostas de forma a tornar tal mensagem inteligível. A 
sintaxe é um instrumento essencial para que haja um manuseio das diversas possiblidades 
de combinação de palavras e orações. 
Estudos em movimentos oculares investigaram o processamento de sentenças que 
são temporariamente ou permanentemente ambíguas. Em geral, presume-se que o leitor 
use o contexto do discurso, a plausibilidade e outros fatores para resolver a ambiguidade. 
Em sentenças sintaticamente ambíguas, estudos demonstram que não parece haver 
um custo de processamento na região na qual a ambiguidade ocorre. Embora haja um 
custo extra no processamento de itens lexicais ambíguos, não há evidências a leitura de 
frases sintaticamente ambíguas sejam diferentes em processamento do que frases não 
ambíguas (Clifton et al., 2007). Há estudo que até mesmo mostram que frases ambíguas 
são lidas mais rapidamente do que as não-ambíguas (Jarvikivi et al., 2005). Dessa forma, 
há evidência contra a ideia de que o leitor ativaria todas as múltiplas interpretações e elas 
competiriam pela dominância. Entretanto, mesmo que não haja uma forma de se mensurar 
um custo de processamento por meio do tempo de leitura, talvez haja uma corrida para 
que se encontre uma interpretação aceitável. 
 
2.4.2. Predição sintática 
A probabilidade de uma certa palavra ocorrer logo após outra determinada palavra 
é bastante alta no contexto frásico. Não apenas a predição de itens lexicais específicos 
(Liversedge et al., 2004; Boak et al., 2006), mas também a predição de estruturas 
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sintáticas possíveis. Staub e Clifton (2006) demonstraram inclusive que uma sentença é 
lida mais rapidamente em um contexto no qual a estrutura semântica seja altamente 
previsível. 
 Estudos de resolução de sentenças com dependências de interpretação a longa 
distância demonstram também o funcionamento de predição sintática. Quando a análise 
da sintaxe encontra um constituinte que apareça antes do local de sua interpretação (ex.: 
O cachorro que a menina comprou é um labrador ao invés de A menina comprou um 
labrador.), o sujeito ativamente antecipa que este local de interpretação aparecerá no 
primeiro local possível (Frazier e Flores D’arcais, 1989). Estudos realizados com 
movimentos oculares (Pickering e Traxler, 2001; Staub, 2007; Staub et al., 2007) 
contribuíram para confirmar este princípio. Tais estudos demonstraram um aumento no 
tempo de leitura quando a primeira localização sintaticamente possível não estava correta 
seja por causa de uma relação errônea entre verbo e argumento ou porque a localização 
estivesse ocupada por outra instância. 
Estes estudos mostraram tempo de leitura aumentado quando a primeira 
localização possível está incorreta. Isso pode ocorrer por causa de uma relação verbo-
argumento implausível (ex.: Aquele é o caminhão que o piloto pousou cuidadosamente) 
ou porque esta localização está ocupada por outro material como, por exemplo, o tempo 
aumentado de leitura em a alguns alunos na sentença Aquele é o mergulhador que o 
treinador pediu a alguns alunos para observarem (Stowe, 1986). 
Staub e colaboradores (2006) também demonstraram que a estrutura de objeto 
direto, em casos de mudança da posição do objeto direto pelo indireto (ex.: José assistiu 
da arquibancada a tentativa de sua filha de fazer um ponto no jogo), é lida mais 
rapidamente quando o verbo é obrigatoriamente transitivo. Isso permite uma predição do 
objeto (José admirou da arquibancada a tentativa de sua filha de fazer um ponto no jogo). 
Staub (2010) demonstrou que leitores fazem muitos movimentos oculares regressivos 
para o sujeito de uma oração subordinada relativa (ex.: que o bombeiro viu em Os 
empregados que o bombeiro viu correram para o campo aberto), pois é um ponto no qual 





2.4.3. Complexidade sintática 
Como pode ser observado pelos exemplos dados ao longo deste trabalho, fica claro que 
algumas estruturas gramaticais são mais complexas de serem processadas do que outras. 
Um tipo de estrutura complexa é a conhecida como “caminho do jardim” (Frazier e 
Rayner, 1982b). São estruturas que são desambiguadas em certo ponto da sentença e que 
requerem que o leitor escolha um caminho de interpretação ao qual ele seria menos 
propenso. Um segundo tipo de estrutura complexa é a estrutura que coloca uma demanda 
excessiva sobre a memória. Um terceiro tipo é o de estrutura que viola as expectativas de 
leitura. 
 
2.4.4. Violação sintática 
De acordo com Clifton e Staub (2011), não há muito na literatura científica que 
tenha estudado o que acontece no processamento da linguagem quando o leitor encontra 
a violação de uma estrutura sintática. Dentre os poucos estudos, há alguns que 
demonstram os padrões de movimentos oculares quando o leitor encontra a violação da 
estrutura de uma frase ou a violação da concordância da frase (Ni et al., 1998; Deutsch e 
Bentin, 2001; Braze et al., 2002). Estes estudos variam em aferir quando o efeito da 
anomalia da frase primeiramente aparece nos movimentos oculares. Mais trabalho em 
movimentos oculares deve ser realizado no intuito de se esclarecer o assunto. 
 
2.4.5. O caminho do jardim 
Ao nos depararmos com uma oração, rapidamente fazemos a integração dos 
significados e da disposição das palavras para que se possa inferir um significado. Por 
exemplo, no par de orações abaixo, podem ser observados usos diferentes da palavra 
manga: 
Maria chupou a manga. 
A manga está rasgada. 
O significado no par de palavras homônimas nestes exemplos só pode ser inferido 
pelo contexto da oração. As palavras têm a mesma estrutura morfológica e são 
substantivos. Dessa forma, se nos depararmos apenas com tais palavras, nos será 
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impossível inferir a qual significado o emissor quer nos remeter. Dependemos, dessa 
forma, de um contexto frásico para saber se se trata de uma fruta ou da parte de uma peça 
de roupa. A oração nos permite um significado e não o outro. Este processo de integração 
da palavra no contexto é feito em tempo real e muito possivelmente nem nos lembraremos 
de que a palavra tem um significado alternativo, pois o contexto só nos remete a um 
significado. 
A compreensão de uma sentença envolve processos de integração sintática e 
semântica da palavra. O processamento semântico é importante para determinar o sentido 
correto ou o significado de palavras no contexto frásico. No caso da palavra manga, no 
exemplo, a combinação do processamento sintático e semântico faz com que o 
interlocutor seja capaz de extrair o significado correto. Dessa forma, a estrutura sintática 
correta é crucial para uma perfeita compreensão do significado. 
Do ponto de vista psicolinguístico, o processamento estrutural de sentenças se 
daria primeiramente pela ativação de lexemas (formas da palavra) após ouvirmos ou 
lermos uma sentença. Logo após, a informação lema (propriedades sintáticas das palavras 
e informação acerca das possíveis estruturas que podem ser geradas a partir deste lema) 
seria ativada. Se ouvirmos um determinado verbo, sabemos quais serão as possíveis 
palavras que o prepõe e que o pospõe. Com o verbo comer, por exemplo, sabemos que há 
um agente que faz a ação e um que sofre a ação deste agente. Os sintagmas (expressões 
sintáticas constitutivas das sentenças) são processados tão logo haja a entrada da 
informação. Diferentemente das representações das palavras e de suas propriedades 
sintáticas (lexemas e lemas) que são armazenadas em nosso léxico mental, as 
representações de sentenças inteiras não são armazenadas em nosso cérebro dado à 
impossibilidade de o cérebro armazenar um número praticamente infinito de 
possibilidades. A análise é feita tão logo as palavras apareçam sendo, assim, um processo 
de construção ativa do ouvinte/leitor que está destacado da evocação da representação de 
sentenças (Gazzaniga et al., 2006). 
O sintagma é um segmento linguístico que expressa uma relação de dependência 
de outro sintagma. Pode ser composto por uma ou mais palavras, formando uma locução 
que entrará na formação da oração. Em termos básicos, o termo sintagma é empregado 
para se referir às partes de uma sentença e se caracteriza conforme o tipo gramatical dos 




 Sintagma Nominal (SN): quando o núcleo do sintagma é um substantivo; 
 Sintagma Verbal (SV): quando o núcleo do sintagma é um verbo; 
 Sintagma Adverbial (SAdv): quando o núcleo do sintagma é um advérbio 
 Sintagma Adjetival (SAdj): quando o núcleo do sintagma é um adjetivo; 
 Sintagma Preposicional (SP): quando o núcleo do sintagma é uma 
preposição. 
Durante a análise sintática, a identificação dos sintagmas facilita a compreensão 
do papel sintático exercido pelas palavras na sentença que está em análise. Na sentença 
João silenciosamente acompanhou a lenta procissão pela igreja, pode-se observar a 
seguinte distribuição sintagmática: 
SN SAdv SV SAdj SN SP 
João silenciosamente acompanhou a lenta procissão pela igreja. 
Como os padrões de distribuição sintagmática seguem regras sintáticas, eles 
apresentam distribuição comum em todas as sentenças de determinado tipo. Nos 
exemplos abaixo, por exemplo, percebe-se o padrão de frases simples em língua 
portuguesa: 
SENTENÇA 
Sintagma Nominal Sintagma Verbal 
Sintagma Verbal Sintagma Nominal 
Sujeito Verbo Objeto Direto 
O gato comeu a ração. 
A menina perdeu o caderno. 
Joana postou a carta. 
Maria leu o livro 
Conforme anteriormente exposto, a análise é uma construção ativa do 
ouvinte/leitor e ocorre no tempo real do processamento da língua. 
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No entanto, a análise sintática tem seus complicadores, principalmente quando se 
trata de sentenças mais complexas. 
Uma das teorias mais influentes em análise sintática é o modelo do caminho do 
jardim (Garden Path Theory), estudada por Lynn Frazier (1982b; 1999; 2005; 2006) cuja 
pesquisa foca na compreensão da linguagem por adultos, incluindo processamento 
sintático e as interações sintaxe-prosódia e sintaxe-semântica. O modelo propõe que as 
sentenças podem apresentar uma interpretação preferida, assemelhando-se a quando 
decidimos tomar determinado caminho em um jardim. De acordo com Frazier, isso 
significa que podemos ser levados a aceitar uma interpretação que, em princípio, parece 
ser a correta, mas não é. 
Como se pode observar anteriormente, uma sentença é o arranjo de palavras e 
expressões que são dispostas em uma ordem sintática. Este arranjo segue o que se chama 
de diagrama arbóreo que representa sua estrutura. Um exemplo extraído de Gazzaniga e 
colaboradores (2006), pode mostrar como essa representação funciona. A sentença “o 
espião viu o policial com binóculos” contém dois sintagmas maiores: um nominal (o 
espião) e outro verbal (viu o policial com binóculos). O sintagma verbal subdivide-se em 
um sintagma verbal menor (viu), um sintagma nominal (o policial) e um sintagma 
preposicional (com binóculos). As representações mentais dos componentes das árvores 
são chamadas de nós sintáticos. 
Como a compreensão de sentenças demanda rapidez do sistema cognitivo, o 
modelo do caminho do jardim propõe que o processamento da informação sintática ocorra 
de forma a minimizar o trabalho para compensar a agilidade da compreensão normal. 
Esse princípio da economia é postulado por dois mecanismos: anexação mínima e 
conclusão posterior. O mecanismo de anexação mínima garante que a análise sintática 
seja feita levando em consideração o processamento do número mínimo de nós sintáticos. 
O mecanismo da conclusão posterior tenta designar palavras que chegam para expressões 
sintáticas ou sentenças que estão presentemente sendo processadas. 
Nas análises sintáticas da mesma sentença nos dois diagramas a seguir, pode-se 
perceber que há diferentes possibilidades de interpretação. A primeira análise (a) leva o 
leitor a pensar que quem usava binóculos era o espião. Na segunda análise (b), o policial 
é quem usava binóculos. A interpretação da primeira é preferida sobre a interpretação da 
segunda análise, pois há menos nós sintáticos e, dessa forma, é menos complexa. 
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Figura 5 – Modelos de possíveis interpretações sintáticas da mesma sentença (o segundo 
diagrama arbóreo contém mais nós sintáticos que o primeiro). 
 
O princípio de anexação mínima pode levar a erros.  No exemplo extraído de 
(Gazzaniga et al., 2006), na sentença “o gerente vendeu o sofá, o empregado vendeu a 
escrivaninha” temos a tendência de imaginar que logo após “sofá” haja outro objeto que 
tenha sido vendido. No entanto, como “empregado” é uma pessoa e, normalmente, não 
deveria ser comercializado, tomamos a interpretação de “o empregado vendeu a 
escrivaninha” como uma segunda sentença que torna possível a lógica textual. O modelo 
de Frazier propõe que, independentemente do tipo de informação contextual, em um 
primeiro momento, uma estrutura é determinada com base na sintaxe e nos princípios de 
anexação mínima e conclusão posterior. Dessa forma, iríamos pelo caminho do jardim e 
estruturaríamos a sentença inicialmente como se o gerente vendesse o sofá e o empregado. 
Apenas em um estágio posterior, quando a informação semântica for avaliada por um 
intérprete semântico, poderemos revisar a estrutura da sentença para refletir sobre seu real 
significado. O contexto poderia ainda ser piorado se tivéssemos “o gerente vendeu o sofá, 
o empregado, a escrivaninha”. Novamente, apenas em um estágio posterior é que 
analisaríamos o conteúdo semântico e entenderíamos que “o gerente vendeu o sofá e o 
empregado vendeu a escrivaninha”. 
A modularidade do modelo do caminho do jardim, no entanto, pode dar lugar a 
visões mais interativas de processamento de sentenças. De acordo com modelos 
interativos, na sentença “o gerente vendeu o sofá, o empregado vendeu a escrivaninha”, 
o processamento do leitor/ouvinte seria influenciado imediatamente pelo conteúdo 
semântico do verbo “vender” e, dessa forma, nos impediria de seguir o caminho do 
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jardim. Estudos indicam que o ouvinte/leitor pode se valer de informações acerca do 
significado, de seu conhecimento de mundo e de informações sintáticas para determinar 
a correta interpretação de uma sentença. Em um trabalho feito por Münte e colaboradores 
(1998), os autores defendem que nós pensamos o tempo como uma ordem sequencial de 
eventos do mundo real. Isso molda a forma como falamos do tempo e a forma como 
processamos sentenças escritas que se refiram a eventos de ordem temporal. Termos com 
“antes” e “depois” nos dão liberdade linguística para expressar uma série de eventos (reais 
ou imaginários) em qualquer ordem. No entanto, sentenças que apresentam eventos fora 
de ordem cronológica requerem computação adicional no nível do discurso. O estudo 
comparou potenciais relacionados a eventos em dois tipos de sentenças que diferem 
apenas na palavra inicial (“Depois” X, Y versus “Antes” X, Y). Em sites frontais 
esquerdos, as respostas a sentenças com “antes” e “depois” divergem em 300 ms; esta 
diferença aumenta durante a leitura das sentenças e está correlacionada com spans 
individuais de memória de trabalho. Além disso, os autores mostram que há 
consequências imediatas e remanescentes no processamento neural de uma única palavra 
na compreensão da sentença, demonstrando o quanto o processamento de sentenças é 
interativo. 
Evidências de que um leitor considera apenas uma única interpretação por vez 
vêm de estudos baseados na teoria de Frazier. Frazier e Rayner estudaram sentenças 
temporariamente ambíguas, pois estavam interessados em descobrir se tais sentenças 
poderiam identificar os processos de decisão que um ouvinte/leitor usa no entendimento 
de todos os tipos de sentenças. Quando lê uma sentença, o leitor deve decidir o quanto 
cada palavra se encaixa na sentença. O leitor deve construir e interpretar uma 
representação mental das relações entre as palavras e as evidências indicam que isso 
acontece rapidamente, até mesmo enquanto os olhos estão fixando uma palavra (Just e 
Carpenter, 1980; Rayner et al., 2004). 
O modelo de caminho do jardim proposto por Frazier e Rayner foi motivado pela 
ideia de que um leitor teria que ter uma representação das relações entre palavras em uma 
sentença para que pudesse interpretá-la. As sentenças são interpretadas quase sem atraso, 
mas sua interpretação depende de uma vasta gama de informação. De acordo com a teoria 
de Frazier e Rayner, haveria muitas vantagens para um leitor ou ouvinte criar uma 
estrutura sintática o mais rápido possível. Este modelo permitiria que o leitor 
53 
 
provisoriamente aceitasse a primeira estrutura possível (em geral, a mais simples) e, dessa 
forma, ter algum material a ser interpretado. 
Em experimentos com estudos de movimentos oculares, Frazier e Rayner 
mostraram rompimento do processamento quando o material processado mais ao final da 
sentença é sintaticamente inconsistente com a análise mais simples e mais rápida do 
material apresentado em seu início. Os autores descobriram que o leitor movimenta os 
olhos mais lentamente no momento da desambiguação. (Rayner et al., 1983). Quando 
uma única palavra traz a desambiguação, a quebra pode aparecer logo na primeira fixação 
daquela palavra, aparecendo também como duração de fixação mais longa e sacadas 
regressivas em maior número. Quando o que mostra a desambiguação é uma região maior 
do que uma única palavra, número de fixações maior e sacadas regressivas naquela região 
geralmente refletem tal quebra (Clifton et al., 2007). 
De acordo com os estudos de Frazier e Rayner, a ideia de que o leitor aceita a 
análise mais simples e mais rápida fazia sentido. Os autores compararam as seguintes 
estruturas frásicas em inglês: 
1a. A segunda esposa irá reclamar a herança que lhe pertence. 
1b. Os advogados acham que sua segunda esposa irá reclamar a herança. 
Neste estudo, a leitura é rompida em que lhe pertence em (1b) comparado com regiões 
anteriores da sentença (presumivelmente porque os leitores tomaram a herança como 
sendo o objeto direto, não o sujeito de uma oração subordinada, o que é uma análise mais 
complexa. 
Alguns modelos, no entanto, propõem que análises sintáticas múltiplas são 
consideradas ao mesmo tempo, não apenas uma única análise. De acordo com tais 
modelos, fatores pragmáticos e semânticos podem afetar qual análise sintática é 
inicialmente considerada e alguns modelos propõem que a análise não seja construída 
seguindo as regras de estrutura da frase, mas ativadas de estruturas pré-existentes. Os 
modelos de Macdonald e colaboradores (1994) e de McRae e colaboradores (1998) são 
dois dos modelos mais influentes neste sentido. Tais modelos são capazes de dar conta 
dos efeitos básicos da teoria de Frazier e Rayner como, por exemplo, explicar que efeitos 
semânticos podem aparecer logo no começo da leitura. 
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Há duas linhas teóricas que estudam se fatores léxicos, semânticos ou pragmáticos 
podem afetar a escolha inicial de uma análise sintática (Ferreira e Henderson, 1990; 
Trueswell et al., 1993; Kennison, 2001) ou se tais fatores são parte apenas da reanálise 
de uma análise inicial ou imprópria (Ferreira e Clifton, 1986; Trueswell et al., 1994; 
Clifton et al., 2003). 
Pode parecer promissora a ideia de que informações semânticas e contextuais 
podem guiar as escolhas iniciais do leitor, principalmente frente a indícios sintáticos 
menos fortes, mas são necessários mais estudos para um completo entendimento dos 
processos de construção da análise sintática. 
 
2.5. MOVIMENTOS OCULARES E AMBIGUIDADE SEMÂNTICA 
A pesquisa em ambiguidade semântica é uma linha de estudo que demonstra que 
os tempos de fixação em palavras são afetados pela extração do significado, não apenas 
do reconhecimento da forma ou de representação fonológica. As palavras empregadas 
neste tipo de estudo têm dois significados que são totalmente diferentes (por exemplo: 
manga que pode ser uma fruta ou a parte de uma peça de vestuário) e palavras que têm 
significados próximos (bola no sentido do objeto e no sentido de jogo). Um fator chave 
neste tipo de pesquisa é a frequência relativa com que os dois significados da palavra 
ocorrem. 
Os experimentos típicos em ambiguidade semântica colocam uma palavra 
semanticamente ambígua em um contexto frásico e as compara a palavras controle, que 
não seja semanticamente ambígua, no mesmo contexto. 
Em experimentos utilizando-se mensuração dos padrões de movimentos oculares, 
percebe-se que quando o contexto é neutro, os leitores têm fixações mais longas nas 
palavras ambíguas do que nas palavras controle com apenas um significado  (Rayner e 
Duffy, 1986; Duffy et al., 1988), mas os tempos de fixação em palavras ambíguas são 
quase os mesmos das palavras controle (Duffy et al., 1988). Este segundo padrão é quase 
que certamente devido ao fato de que o significado dominante está sendo acessado quando 
o contexto é neutro. No entanto, o padrão muda quando o contexto favorece o significado 
menos frequente (Duffy et al., 1988; Rayner e Sereno, 1994; Rayner, Cook, et al., 2006). 
Este efeito de tendência para palavras ambíguas, quando o contexto do início da sentença 
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sugere que o significado subordinado da palavra tendenciosa é o significado correto, os 
tempos de fixação são significativamente maiores do que em palavras controle. Para 
palavras ambíguas, o primeiro contexto ajuda a diminuir os tempos de fixação nos 
significados menos frequentes do que quando a palavra é neutra. O padrão de movimentos 
oculares após a palavra alvo, no entanto, é bastante alterado. Nos casos nos quais o 
contexto primário é neutro e o contexto após a palavra alvo auxilia o significado menos 
frequente da palavra ambígua, há uma quebra subsequente na leitura. Muito mais 
regressões são feitas para a palavra alvo ambígua. Além disso, essa quebra é maior para 
as palavras ambíguas nas quais há tendência para o significado. Dessa forma, este padrão 
demonstra que, em contextos neutros, a palavra ambígua é geralmente levada em 
consideração em seu significado mais frequente e quando o contexto posterior indica que 
este é o significado incorreto, a interpretação errônea precisa ser corrigida. 
O efeito de tendência pode ser explicado pelo modelo de acesso de reordenação 
(Duffy et al., 1988), que é uma extensão do modelo de busca ordenada de Hogaboam e 
Perfetti (1978). De acordo com o modelo de busca ordenada, um significado de uma 
palavra ambígua é sempre levado em consideração primeiro, não importando o contexto. 
Todos os outros significados são então levados em consideração até que um contexto seja 
encontrado como sendo o mais cabível àquele contexto. A ordem na qual os significados 
são levados em consideração depende de sua frequência e o quanto um significado cabe 
ao contexto encontrado na sentença. 
De acordo com o modelo de acesso reordenado (Duffy et al., 1988), informação 
que possa desambiguar o significado da palavra pode afetar a ordem da busca em 
determinado grau. Se a palavra ambígua é precedida de um contexto, o significado 
contextualmente apropriado se tornará ativo mais rapidamente do que o significado 
inapropriado. Por outro lado, se o contexto primário leva o contexto a uma tendência de 
um significado subordinado de uma palavra, o significado subordinado se tornará ativo 
mais rapidamente do que o comum, possivelmente ao mesmo tempo do significado 
dominante, levando a palavra tendenciosa a agir como uma palavra balanceada no 
contexto neutro. Dessa forma, em um contexto neutro, a frequência do significado mais 
frequente da palavra ambígua é virtualmente igual ao da palavra controle e não há 
diferença entre eles, enquanto o contexto primário tira a ambiguidade da palavra em favor 
do significado menos frequente, a frequência do significado menos frequente é 
substancialmente menor do que o da palavra controle. 
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O modelo, no entanto, não explica totalmente o porquê de um contexto primário 
reduzir o tempo de fixação em palavras balanceadas ambíguas. Parece, então, que há uma 
competição entre os dois significados quando há contexto primário neutro e que esta 
competição desaparece quando o contexto primário tira a ambiguidade. 
 
2.6. MODELO CONEXIONISTA DE DUPLA ROTA NA LEITURA 
Progressos importantes no estudo de funções linguísticas integraram campos 
independentes de pesquisa, incluindo a psicofísica da leitura, investigação da leitura de 
palavras isoladas, pesquisas em movimentos oculares, estudos no desenvolvimento da 
leitura e a criação de modelos computacionais da leitura. A figura 4 sumariza os processos 
básicos na leitura em línguas que utilizam script alfabético. De acordo com este modelo, 
as palavras são blocos da construção da leitura e as letras são blocos para a construção de 
palavras. O processamento paralelo de um conjunto de letras é primeiramente processado 
pela fixação ocular cujos detectores são responsáveis pela decodificação e identificação 
da localização das letras. Para línguas que utilizam um script alfabético alinhado 
horizontalmente, os detectores são alinhados no meridiano horizontal. A fixação é medida 
em unidades de letras e não em ângulo visual (Hautala e Loberg, 2015). Além disso, 
embora haja a hipótese de haver invariância de forma suficiente para que se possa lidar 
com diferentes fontes e formas (Dehaene et al., 2004; Chauncey et al., 2008), imagina-se 
que a informação relacionada à letra, como o fato de ela ser maiúscula ou minúscula, seja 
retida neste nível de processamento. A disponibilidade de informação sobre o tipo de letra 
pode ser utilizada para informar um processamento de nível maior, tal como mecanismos 
de quebra sintática (parsing) e o reconhecimento de nomes próprios. 
Fatores visuais e atencionais têm seu maior impacto na leitura neste primeiro nível 
de processamento ortográfico. A acuidade, o ruído e a atenção espacial influenciam a 
atividade dos detectores de letras baseados na fixação ocular. Esses três fatores 
juntamente determinam com a visibilidade da letra varia como uma função de distância 
da fixação, o número de letras flanqueadas (isto é, que apresentam espaços antes a após) 
e a organização da atenção espacial. Quanto mais próxima uma letra estiver da fixação, 
mais visível ela será (acuidade). Quanto mais espaços cerceando uma letra, mais visível 
ela será. Quanto mais próxima uma letra estiver do foco da atenção espacial, mais visível 
ela será. Quando uma fixação é capaz de focar um conjunto de letras centralmente, os 
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efeitos combinados da acuidade e do processamento deficitário geram a função típica da 
letra W para a identificação da letra. A letra central beneficia-se da maior acuidade e as 
outras duas letras mais externas beneficiam-se de um ruído reduzido. Funções de posição 
serial são também caracterizadas pela vantagem da primeira letra, com letras na posição 
inicial em um conjunto de letras sendo identificadas com maiores níveis de acurácia do 
que as letras finais (Marzouki e Grainger, 2014). Além disso, fatores visuais e atencionais 
operados nos detectores de letras determinam a extensão da visão efetiva na leitura. 
 
Figura 6 – Uma arquitetura para o processamento ortográfico durante a leitura e como 
ela se conecta com a fonologia e s semântica. A fixação de olho na palavra N possibilita 
a extração de informação ortográfica detalhada desta palavra o que é utilizado para que 
se gere características ortográficas para um rápido acesso à semântica e amostras 
ortográficas para tradução sublexical acurada da ortografia para o som (não mostrado) e 
subsequente acesso à fonologia da palavra inteira. Informação ortográfica da palavra N + 
1 é processada em paralelo com a palavra N pelos detectores centrados na fixação ocular 
e integrado em um único canal para processamento ortográfico subsequente e 
identificação da palavra. Frequências espaciais mais baixas na visão periférica permitem 
a extração de informação relacionada ao comprimento da palavra que é utilizada para 
guiar os movimentos oculares e restringir palavras que podem ser passíveis de aparecerem 
em seguida (reproduzido de Grainger, 2016). 
58 
 
Fatores visuais e atencionais têm seu maior impacto na leitura neste primeiro nível 
de processamento ortográfico. A acuidade, o ruído e a atenção espacial influenciam a 
atividade dos detectores de letras baseados na fixação ocular. Esses três fatores 
juntamente determinam com a visibilidade da letra varia como uma função de distância 
da fixação, o número de letras flanqueadas (isto é, que apresentam espaços antes a após) 
e a organização da atenção espacial. Quanto mais próxima uma letra estiver da fixação, 
mais visível ela será (acuidade). Quanto mais espaços cerceando uma letra, mais visível 
ela será. Quanto mais próxima uma letra estiver do foco da atenção espacial, mais visível 
ela será. Quando uma fixação é capaz de focar um conjunto de letras centralmente, os 
efeitos combinados da acuidade e do processamento deficitário geram a função típica da 
com a representação da letra W para a identificação da letra. A letra central beneficia-se 
da maior acuidade e as outras duas letras mais externas beneficiam-se de um ruído 
reduzido. Funções de posição serial são também caracterizadas pela vantagem da primeira 
letra, com letras na posição inicial em um conjunto de letras sendo identificadas com 
maiores níveis de acurácia do que as letras finais (Marzouki e Grainger, 2014). Além 
disso, fatores visuais e atencionais operados nos detectores de letras determinam a 
extensão da visão efetiva na leitura. 
 Dentro deste modelo teórico, uma das chaves para se tornar um leitor proficiente 
envolve adaptação dos processos de identificação básica visual do objeto para se otimizar 
o processamento paralelo da identidade das letras. Estas adaptações são, portanto, tidas 
como o processo principal no nível dos detectores de letras por fixação ocular. Uma 
adaptação hipotética envolve a redução do tamanho no campo receptivo dos detectores 
de letras para que se reduza a interferência entre letras durante a leitura. De acordo com 
esta hipótese, há evidências que, em leitores adultos, letras são menos afetadas por ruídos 
do que outros tipos de estímulos (Grainger et al., 2010). Um estudo demonstrou que a 
vantagem da letra é obtida pelo arranjo de disposição horizontal, mas não vertical 
(Vejnovic e Zdravkovic, 2015). Além disso, é hipotetizado que, assim como uma 
mudança em tamanho, modificações adaptativas poderiam também envolver uma 
mudança na forma dos campos receptivos. Isso envolveria um exagero da assimetria 
interior/exterior do formato oval da área de ruídos (Nandy e Tjan, 2012) para estímulo de 
letras no campo visual esquerdo (para línguas lidas da esquerda para a direita). Esta 
modificação hipotética causaria um decréscimo na sensibilidade da interferência dos 
flancos à direita e uma sensibilidade aumentada para os flancos à esquerda em palavras 
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no campo visual esquerdo (Grainger et al., 2010). Esta seria uma das explicações para a 
vantagem da primeira letra. 
 
Figura 7 – Função de posição serial para identificação de letras, explicada pela influência 
combinada de acuidade mais ruído. 
 
Evidência a favor do processo de adaptação visual induzido pela aprendizagem da 
leitura foi obtido pelo contraste de respostas cerebrais em adultos letrados e não-letrados 
em tarefas de discriminação visual simples (Dehaene et al., 2015). Uma descoberta é que 
o letramento melhora respostas retinotópicas nas áreas visuais (V1), mas apenas para 
estímulos alinhados horizontalmente (Dehaene et al., 2010). O fato de que esta melhora 
ocorre para estímulos que não sejam letras sugere que aprender a ler leva a um 
mapeamento paralelo melhorado de características visuais na localidade de formas 
específicas por meio de uma extensiva experiência no mapeamento paralelo de 
características visuais nos detectores de letras por fixação ocular. Foi demonstrado 
também que em leitores adultos, letras sem conexão entre si causam maior ativação das 
áreas retinotópicas bilaterais (V1, V2) do que não-letras, mas apenas quando arranjadas 
horizontalmente (Chang et al., 2015). Esta atividade aumentada seria causada pelo 
mapeamento de características visuais nos detectores de letra específicos para a 
localização. Tais resultados dão suporte à ideia de que a aprendizagem do processo de 
letras em paralelo é acompanhada por uma mudança no status das letras que deixam de 




2.6.1. Das letras aos sons e significados 
Os detectores de letras decodificam a informação sobre quais letras e em quais 
posições elas estão com relação à fixação, mas não dão informação sobre quais letras e 
suas ordens em uma palavra. A informação sobre a localização de letras e suas identidades 
deve ser combinada com informação sobre a localização de espaços entre palavras para 
que se possa inferir a ordem das letras em uma palavra (Davis, 2010). Em uma arquitetura 
de dupla rota (Perry et al., 2010), a informação sobre a identidade das letras e suas 
posições nas palavras é primariamente utilizada para duas tarefas. A primeira é computar 
a identidade ortográfica da palavra (rota direta ortográfica). Em segundo lugar, tem a 
função de computar a fonologia sublexical (rota fonológica indireta). O uso de 
características das letras e suas ordens na palavra na rota direta da ortografia para a 
semântica dá maior preferência à leitura e menor à precisão, enquanto o uso de a 
utilização da identificação mais precisa da posição das letras na rota indireta dá maior 
preferência à acurácia e menor à velocidade na geração de sons retirados da linguagem 
escrita. Informação mais precisa sobre a posição permite uma representação acurada de 
ordem de letras em uma palavra, o que permite que se separe os termos morfológicos da 
palavra, tais como prefixos, sufixos e afixos (Grainger e Ziegler, 2011). Esta distinção 
entre características ortográficas e segmentação ortográfica pode ser aplicada a esquemas 
alternativos para a decodificação da posição das letras, tais como a decodificação espacial 
(Davis, 2010).  
A amplitude do tempo da visão efetiva na leitura permite o processamento paralelo 
de informação ortográfica em múltiplas palavras e segue a abordagem geral advogada por 
modelos de controle de movimentos oculares na leitura conhecida como modelos de 
processamento gradiente (Engbert et al., 2005). Embora a informação sobre a identidade 
das letras se deteriore na visão periférica, informação clara sobre o tamanho das palavras 
está disponível e é primariamente utilizada para guiar os movimentos oculares na leitura 
(Rayner, 2009). Com relação ao processamento paralelo de informação ortográfica em 
múltiplas palavras, há evidências de que a maior parte da informação ortográfica 
sublexical e a informação fonológica é extraída durante o processamento da palavra N + 
1 (Clifton Jr et al., 2016). Esta evidência é obtida utilizando-se a técnica de limite de 
contingente de gaze (Rayner, 1975) na qual a disposição das letras na localização N + 1 
é manipulada anteriormente à fixação dessa localização e esta prévia é substituída pela 
palavra alvo que forma uma sentença regular no momento em que os olhos do leitor cruza 
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um limite invisível entre a palavra N e N + 1. Assim, a prévia parafoveal que compartilha 
letras com a palavra alvo ajuda o leitor a processor a palavra alvo quando esta é fixada e 
a prévia parafoveal que compartilha a fonologia com a palavra alvo também facilita o 
processamento. Os detectores de palavras capturam informações do estímulo parafoveal 
e isso gera atividade na representação ortográfica sublexical centrada na palavra e 
subsequentemente representação fonológica. A atividade nas representações sublexicais 
é mantida na fixação da palavra N e na palavra alvo N + 1, facilitando o processamento 
da palavra alvo quando ambas compartilham informação ortográfica e / ou fonológica. 
Os benefícios da prévia parafoveal, no entanto, não são necessariamente evidência 
de que o processamento ortográfico opere em várias palavras em paralelo. Pode ser que 
haja o processamento serial de uma palavra por vez. Dessa forma, a atenção muda para o 
estímulo parafoveal antes do movimento ocular possibilitando o processamento da 
palavra prévia antes que ela seja fixada. Esta forma de processamento é explicada por 
uma série de modelos de controle de movimentos oculares na leitura conhecida como 
mudança de atenção sequencial (Reichle et al., 1998). Tais modelos estritamente seriais 
foram, de certa forma, substituídos frente às evidências do processamento paralelo de 
informação ortográfica em múltiplas palavras (Angele et al., 2013).  Evidências foram 
obtidas em experimentos de leitura de sentenças nos quais foram aplicados a técnica de 
limites para que fosse possível manipular-se a sobreposição do estímulo N + 1 com a 
palavra N (a palavra que é fixada). Tal pesquisa mostrou que quando N + 1 é 
ortograficamente relacionado à palavra N, a duração das fixações é mais curta naquela 
palavra quando comparado com a condição na qual não há sobreposição (Angele et al., 
2013). Isso sugere que a informação ortográfica extraída em paralelo da palavra N e o 
estímulo na posição N + 1 é integrado dentro de um único canal de processamento, 
capacitando a facilitação quando há sobreposição entre ambos estímulos. 
 
2.6.2. Desenvolvimento de processamento ortográfico 
De acordo com Grainger e colaboradores (2016), o processo lento e sequencial da 
decodificação fonológica em leitores em fase de aprendizagem da leitura permite um 
mecanismo simples e efetivo para a aprendizagem controlada por meio de um supervisor 
interno (Ziegler, Perry, et al., 2014). O supervisor interno é a representação fonológica 
da palavra como um todo e seu significado já conhecido pelo leitor. Na representação de 
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uma nova palavra, o conhecimento do alfabeto e o conhecimento das correspondências 
grafemo-fonêmicas possibilita a geração de representação fonológica de toda a palavra 
por meio da decodificação fonológica. Representações no nível lexical podem ser 
associadas a significados de palavras sem qualquer envolvimento fonológico. Assim, uma 
das chaves para se tornar um leitor proficiente está inicialmente em desenvolver-se um 
acesso eficiente à informação de nível lexical retirada da leitura. De acordo com esta 
perspectiva, as pesquisas em movimentos oculares e leitura em crianças da educação 
primária aponta para fatores ortográficos e lexicais como os melhores preditores de 
mudanças no comportamento de movimentos oculares durante o desenvolvimento do 
processo de leitura (Reichle et al., 2013). Além disso, dificuldades na aprendizagem da 
leitura aparecem principalmente de dificuldades na leitura de palavras isoladas que pode 
acontecer devido ao comprometimento da decodificação fonológica ou devido a déficits 
relacionados ao processamento ortográfico. 
De acordo com esta abordagem, há a hipótese de que se tornar um leitor 
proficiente envolve o uso de representações ortográficas mais flexíveis que permitem a 
identificação mais eficiente da palavra como um todo por meio de características 
ortográficas. Ziegler e colaboradores (2014) fizeram, um estudo para se verificar a 
trajetória dos efeitos de priming em letras transpostas. Quando mensurado com uma 
transformação de escore Z do tempo de resposta ou uma transformação do tempo de 
resposta recíproco para se remover a influência do nível de leitura nos tempos de reação 
lexical, encontrou-se que o tamanho dos efeitos de priming da letra transposta aumentou 
significativamente com o nível de leitura. Além disso, a medida de referência de 
influências fonológicas no reconhecimento de palavras e priming pseudohomófonos 
(Grainger et al., 2006) não foi significativamente alterada com o nível de leitura. 
Corroborando tais resultados, um estudo feito por (Tiffin-Richards e Schroeder, 2015) 
demonstrou que os benefícios da prévia parafoveal obtidos da prévia da letra transposta 
são maiores em adultos do que em crianças de 8 anos, enquanto os benefícios da prévia 
de pseudohomófonos estavam presentes apenas em crianças. No entanto, há evidências 
de que a leitura de palavras isoladas em crianças de 8 a 10 anos e em adultos não se 
beneficia dos efeitos da letra transposta. Dessa forma, a eficiência na leitura de palavras 
deve ser completa por volta dos 10 anos de idade (Paterson et al., 2015). Um estudo 
longitudinal em leitores iniciantes usando uma tarefa na qual os participantes deveriam 
classificar como “semelhante” ou “diferente” as sequências de consoantes (Dunabeitia et 
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al., 2015) revelou efeitos de transposição de letra apenas em crianças que haviam 
adquirido habilidades de leitura básicas corroborando os dados de que adultos letrados 
não demonstram efeitos de transposição de letras nesta tarefa (Dunabeitia et al., 2014). 
Ratificando tais dados, Häikiö e colaboradores (2015) compararam a leitura de sentenças 
em Finlandês de primeiro e segundo anos utilizando movimentos oculares. Os autores 
verificaram que quando era colocado um hífen entre as sílabas das palavras, a leitura se 
tornava mais morosa quando comparada à leitura sem a hifenização. Além disso, o efeito 
da hifenização foi maior para as crianças do segundo ano do que para as crianças do 
primeiro ano. Os autores concluíram que o hífen interrompe o processamento ortográfico 
da palavra como um todo e que, embora o uso de sílabas seja importante na decodificação 
fonológica em finlandês, leitores em nível inicial rapidamente adotam a rota de 























































3.1.1. Objetivo geral 
- Mensurar e comparar o padrão de respostas e o padrão de movimentos oculares 
de adultos durante a leitura de diferentes tipos de estímulos linguísticos em provas de 
decisão lexical, de consciência sintática e de consciência semântica.  
 
3.1.2. Objetivos específicos 
- Analisar o desempenho na prova de decisão lexical por meio da análise do 
número acertos, tempo de resposta e medidas de movimento oculares (duração da fixação 
e número de sacadas). 
- Analisar o desempenho na prova de consciência sintática por meio da análise do 
número acertos, tempo de resposta e medidas de movimento oculares (duração da fixação 
e número de sacadas). 
- Analisar o desempenho na prova de consciência semântica por meio da análise 
do número acertos, tempo de resposta e medidas de movimento oculares (duração da 
fixação e número de sacadas). 










Caracterização e seleção dos sujeitos: Participaram 32 adultos universitários, 
bons leitores. Os participantes foram contatados para convite à pesquisa por meio de 
inscrição espontânea. A idade dos participantes variou entre 17 e 45 anos (IM=23,2 ± 
4,9). Dos 32 participantes, 27 eram mulheres e 5 eram homens. Todos estavam cursando 
o ensino superior. Todos foram avaliados por meio do Adult Dyslexia Checklist 
(Vinegrad, 1994) 
Critérios de inclusão: 1) Não apresentar sinais de problemas de aprendizagem de 
leitura por meio da aplicação do Adult Dyslexia Checklist. 2) Lateralidade destra, 3) Visão 
normal ou corrigida com lente. 
Critérios de exclusão: Participantes com distúrbios psiquiátricos, neurológicos, 
evasão escolar ou problemas de visão foram excluídos. A participação de todos os sujeitos 




4.2.1. Caracterização da amostra 
Para caracterização da amostra, foi utilizado o questionário Adult Dyslexia 
Checklist (Vinegrad, 1994, apud British Dyslexia Association). Trata-se de um 
questionário composto por 20 itens, todos relacionados a diferentes áreas da dislexia. É 
constituído por itens dicotômicos, em que o sujeito é instruído a responder “Sim” ou 
“Não” a cada item. A tradução do Adult Dyslexia Checklist (ADC) pode ser consultada 
no item “Anexo A”. 
Com relação à pontuação do instrumento, aos itens assinalados afirmativamente 
é aferido valor “1”, enquanto que aos itens assinalados negativamente é conferido valor 
“0”. Subsequentemente, tais escores são somados derivando, deste modo, o escore total 
obtido no ADC.  
O instrumento é destinado à identificação de sinais de dislexia na população 
adulta, não se caracterizando como um instrumento diagnóstico, ou seja, somente seus 
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resultados não podem ser tomados para validar um diagnóstico de dislexia e deve ser 
utilizado em complemento com outros métodos e técnicas, psicométricos e clínicos, de 
avaliação. Entretanto, o desempenho no instrumento pode fornecer um forte indicativo de 
dislexia, sendo sugerido, nestes casos, que o indivíduo proceda a uma avaliação completa 
de dislexia (British Dyslexia Association), a ser realizada por equipe multidisciplinar. 
Em estudo realizado por Vinegrad (1994, apud British Dyslexia Association), o 
Adult Dyslexia Checklist foi aplicado em 679 adultos, entre estudantes (graduandos e em 
cursos de acesso) e não estudantes. A faixa de idade desta amostra era de 18 a 68 anos e 
a proporção entre homens e mulheres era, aproximadamente, a mesma. Além disso, dentre 
estes sujeitos, havia 32 indivíduos com diagnóstico de dislexia. O objetivo do estudo era 
identificar quais itens do questionário melhor discriminavam os disléxicos e não-
disléxicos. Na Tabela 1 são encontrados os resultados em ordem de importância dos itens 
mais discriminativos de dislexia. 
 
Tabela 1. Itens mais discriminativos de dislexia, em ordem de importância, 
conforme estudo de Vinegrad (1994, apud British Dyslexia Association). 
Ordem de 
importância Item 
1 17 - Quando escreve cheques, você frequentemente comete erros? 
2 
13 - Quando usa o telefone, você tende a confundir/misturar os 
números quando disca? 
3 7 - Na escrita, você comete erros, trocas ou inversões? 
4 16 - Você confunde datas e horários e às vezes perde compromissos? 
5 18 - Você acha formulários difíceis e confusos? 
6 
10 - Tem dificuldade em tomar mensagens ao telefone e passá-las 
corretamente? 
7 19 - Você confunde séries de números como 95 e 59? 
8 
14 - Você tem dificuldade para falar os meses do ano, em ordem, de uma 
maneira fluente? 




4 - Você leva muito tempo (ou mais tempo do que deveria) para ler uma 
página de um livro? 
11 1 - Você, frequentemente, confunde esquerda e direita? 
12 
11 - Quando diz uma palavra longa, você às vezes acha difícil pronunciar 
ou lembrar todos os sons na ordem correta? 
 
A Tabela 1 apresenta os doze itens mais discriminativos da presença da dislexia, 
sendo que o item 17. figura como o mais discriminativo e o item 11., dentre estes itens 
específicos, como o menos discriminativo da presença do distúrbio (Vinegrad, 1994, apud 
British Dyslexia Association). De acordo com as conclusões do estudo, se a maioria destes 
itens é assinalada afirmativamente, caracteriza-se como forte indicativo de dislexia.  
Considerando os 20 itens constituintes do questionário, o estudo também revelou 
que 60% dos participantes assinalam até 4 respostas afirmativas; 90% dos participantes 
assinalam até 8 respostas afirmativas; e que nove ou mais respostas afirmativas constitui 
um forte indicador de dificuldade (British Dyslexia Association). Deste modo, pode-se 
considerar que este estudo fornece evidências de validade do Adult Dyslexia Checklist, 
uma vez que o instrumento se mostrou eficaz em discriminar entre indivíduos disléxicos 
e não-disléxicos. 
 
4.2.2. Tarefa de Decisão Lexical 
A tarefa de decisão lexical foi adaptada de (Oliveira, 2014) considerando os 
critérios de viabilidade para a aplicação e registro de respostas comportamentais e registro 
de movimentos oculares. Foram definidas 3 categorias de itens linguísticos com um total 
de 216 itens: 72 palavras regulares, 36 pseudopalavras e 108 quase-palavras disponíveis 
no “Apêndice”. A estrutura silábica dos estímulos foi contrabalanceada entre as estruturas 
CVCVCV, VCVCV, CCVCVCV e VCCVCV. Além disso, o número de letras dos 
estímulos variou entre 5-7 letras, de modo que não houve influência da variável 
“comprimento” durante o processamento dos itens. Os estímulos da prova foram 
confeccionados em arquivos Joint Photographics Experts Group (JPEG) com resolução 
1280 x 720 pixels. A fonte utilizada foi Calibri, cor preta, tamanho 22 em fundo branco. 
Todas as palavras têm frequência média ou alta na Língua Portuguesa de acordo 
com o Corpus NILC da Universidade de São Carlos (http://www.linguateca.pt/ACDC/). 
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Em relação à regularidade, foram selecionadas palavras regulares e regra. As quase-
palavras consistem de pseudopalavras de três subtipos: quase-palavras com trocas visuais 
(QPTV), quase-palavras com trocas fonológicas (QPTF) e quase-palavras 
pseudohomófonas (QPPH). Os critérios para a criação destes subtipos de quase-palavras 
são justificados na literatura acerca dos modelos cognitivos de leitura (Ellis e Young, 
1988; Gregoire e Pierart, 1997), uma vez que erros na leitura de palavras irregulares 
sinalizam dificuldades no processamento lexical, ou falta deste; erros no julgamento de 
pseudopalavras pseudohomófonas indicam dificuldades acentuadas do processamento 
lexical, com uso exclusivo da rota fonológica; erros no julgamento de pseudopalavras 
com trocas fonológicas indicam a mesma falta de recurso ao léxico, com o agravante de 
dificuldades com o processamento fonológico; e, por fim, erros no julgamento de 
pseudopalavras com trocas visuais sinalizam dificuldades de processamento fonológico 
e recurso à estratégia de leitura logográfica na qual o leitor faz o reconhecimento visual 
direto de propriedades gerais da palavra escrita com base na forma, na cor ou no contexto, 
mas não atenta à composição precisa das letras que formam a palavra icônica e 
ideograficamente, limitando-se ao reconhecimento do aspecto geral de palavras muito 
familiares (Capovilla et al., 2005). 
As pseudopalavras foram construídas a partir de sequências de letras e sílabas 
decodificáveis, porém não derivadas de palavras reais. Considerando este fator, foram 
mensurados os valores de frequência de bigramas dos estímulos da tarefa com 5 e 6 letras, 
conforme dados de Justi e Justi (2009). Os bigramas são unidades sublexicais que 
interferem no processamento perceptual e acesso lexical, uma vez que representam as 
formas possíveis e frequentes de combinações de letras na escrita de uma língua. Os 
nativos de uma língua são sensíveis a estes padrões sublexicais da língua materna, ou 
seja, desenvolvem percepção acurada às restrições ortográficas devido à ocorrência de 
frequências dessas unidades sublexicais nas palavras. De fato, Oliveira (2014) conduziu 
ANOVA univariada para verificar a distribuição da frequência dos bigramas em função 
da categoria. Resultados mostram efeito da classe lexical (F (1,34) = 74,468; p<0,001) para 
as médias de frequência, sendo maior a frequência de bigramas nos itens Palavras, 





4.2.3. Tarefa de consciência sintática 
A tarefa de consciência sintática foi adaptada de Capovilla e colaboradores  (2004) 
considerando os critérios de viabilidade para a aplicação e registro de respostas 
comportamentais e registro de movimentos oculares. Na tarefa original, foram definidas 
3 categorias de sentenças com um total de 80 itens: 40 sentenças sem incorreções 
sintáticas ou gramaticais (Ex.: A mulher está bonita.), 20 sentenças com incorreções 
morfêmicas (Ex.: A mulher está bonito.), 20 sentenças com incorreções de ordem 
disponíveis (Ex.: Eu gosto escola da.). A estrutura dos estímulos foi contrabalanceada 
para que houvesse um número de palavras igual ou que o comprimento das sentenças 
fosse similar. Os estímulos da prova foram confeccionados em arquivos Joint 
Photographics Experts Group (JPEG) com resolução 1280 x 720 pixels. A fonte utilizada 
foi Calibri, cor preta, tamanho 22 em fundo branco. A apresentação dos itens das 
categorias foi randomizada. As sentenças eram apresentadas da mesma forma que as 
palavras no Estudo 1, ou seja, com um intervalo de 4s entre uma sentença e outra. A lista 
completa das frases é apresentada no Anexo 3. 
As instruções para a realização da tarefa consideraram o julgamento da correção 
de uma sentença e a possibilidade de erros sintáticos ou morfêmicos. Os participantes 
foram instruídos a julgar o mais rapidamente possível pressionando a tecla de “acerto” ou 
de “erro” no teclado. 
 
4.2.4. Tarefa de consciência semântica 
A tarefa de consciência semântica foi elaborada com o objetivo de avaliar o 
julgamento de ambiguidade de sentenças escritas. A prova é composta por 100 sentenças, 
sendo 50 frases ambíguas e 50 frases diretas. As frases diretas (i.e., não-ambíguas) eram 
de dois tipos: 1) 25 sentenças não-ambíguas com referente anafórico temático; 2) 25 
sentenças não-ambíguas com referente anafórico remático.  
A estrutura das sentenças foi contrabalanceada para que houvesse um número de 
palavras igual ou que o comprimento das sentenças fosse similar. Os estímulos da prova 
foram confeccionados em arquivos Joint Photographics Experts Group (JPEG) com 
resolução 1280 x 720 pixels. A fonte utilizada foi Calibri, cor preta, tamanho 22 em fundo 
branco. A apresentação dos itens das categorias foi randomizada. As sentenças eram 
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apresentadas da mesma forma que as palavras no Estudo 1 e as sentenças no Estudo 2, ou 
seja, com um intervalo de 4s entre uma sentença e outra. A lista das 100 sentenças usadas 
no estudo são apresentadas no Anexo 4. 
As instruções para a realização da tarefa consideraram o julgamento da ambiguidade 
de uma sentença. Os participantes foram instruídos a julgar o mais rapidamente possível 
pressionando a tecla de “ambiguidade” ou de “não-ambiguidade” no teclado. 
 
4.2.5. Equipamento utilizado para aferição dos movimentos oculares 
O equipamento utilizado para a coleta de dados de movimentos oculares foi o 
RED500 da empresa SensoMotoric Instruments (SMI). O RED500 é um sistema 
eyetracker remoto totalmente integrado que permite diversas configurações de acordo 
com sua aplicação. 
Com este sistema é possível obter-se a posição das fixações na tela de um 
computador, os movimentos oculares e a dinâmica pupilar. Além disso, é possível obter-
se a gravação da tela na qual o estímulo aparece e automaticamente analisar-se as áreas 
de interesse definidas pelo usuário. 
O RED500 possui o pacote de software SMI’s Experiment Suite® composto pelos 
softwares SMI BeGaze® e o SMI Experiment Center® para configuração de 
apresentação de estímulos e análise de dados obtidos. O equipamento é também 
compatível com pacotes de software de terceiros como, por exemplo, o E-Prime (software 
utilizado na coleta de dados comportamentais utilizado nesta pesquisa).. O sistema pode 
exportar os dados gravados em formato ASCII para análise posterior em software como 
o SPSS, Matlab e o MSExcel. 
O RED500 é um eyetracker não-invasivo, binocular, de múltiplas funções e com 
funcionamento baseado no reflexo corneano pupilar. Tem taxas de aquisição de dados de 
60Hz, 120Hz, 250Hz e 500Hz. Nesta pesquisa, foi utilizada a taxa de 500Hz para 
obtenção dos dados. O equipamento tem uma resolução de movimento ocular de 0.03° e 
taxa de precisão de 0.4°. Permite ângulos de movimentação de cabeça de 40° (+/-20° 
horizontal) e de 60° (+20°/-40° vertical). A latência média é de <4ms (500Hz). Opera a 
uma distância de 60 a 80 cm (23 -32") do sujeito e permite a movimentação da cabeça de 
40 x 20 cm a 70cm de distância. 
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O Sistema operacional utilizado é o Windows XP operando num Laptop DELL®. 
A interface com o participante é feita por meio de uma câmera que capta os raios 
infravermelhos emitidos por diodos acoplados ao equipamento.  
O equipamento utilizado tem um monitor de 22” e câmera para gravação de áudio 
e vídeo. 
 
Figura 8 – Equipamento eyetracker RED 500 
Para a aquisição dos dados de movimentos oculares nas tarefas deste trabalho, 
foram utilizados os parâmetros descritos na literatura como padrões para aquisição de 
dados de leitura (Rayner, 1998). Dessa forma, foi utilizada uma janela visual de 50ms 
para se definir o tempo de cada fixação. 
 
4.2.6.  Procedimentos 
Os participantes foram contatados e esclarecidos quanto aos objetivos da pesquisa. 
O protocolo de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie e todos os participantes leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre 
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e Esclarecido antes do início do experimento. Os sujeitos responderam ao Adult Dyslexia 
Checklist e, logo após, foram posicionados a uma distância de aproximadamente 70 cm 
da tela do equipamento SMI Eyegaze RED500®. A sequência de aplicação das provas 
era randomizada, usando 3 sequencias possíveis previamente estabelecida a partir de 
distribuição do tipo quadrado latino: 1) Prova de Decisão Lexical, Prova de Consciência 
Sintática, Prova de Consciência Semântica; 2) Prova de Consciência Sintática, Prova de 
Consciência Semântica, Prova de Decisão Lexical; 3) Prova de Consciência Semântica; 
Prova de Decisão Lexical, Prova de Consciência Sintática.  
As instruções para a realização das tarefas eram dadas antes de cada prova, sendo 
que era informado que o participante deveria fazer o julgamento se o item apresentado 
era ou não correto, no caso das provas de decisão lexical e sintático, e se o item era ou 
não ambíguo na prova de decisão semântica. Os participantes eram instruídos a julgar o 
mais rapidamente possível pressionando uma tecla. A “Q” deveria ser pressionada para 
“acerto” (Provas de Decisão Lexical e Sintática) “ambígua” (Prova de Decisão 
Semântica). Já a tecla “P” deveria ser pressionada para “erro” (Provas de Decisão Lexical 
e Sintática) “direta” (Prova de Decisão Semântica) 
Para todas as provas, a sequência de apresentação dos itens era randomizada. Na 
tarefa de decisão lexical, as telas com os itens a serem lidos foram apresentadas até que o 
sujeito julgasse se o item lexical era uma palavra real ou inventada. Caso o sujeito julgasse 
o item como sendo real, deveria pressionar uma determinada tecla marcada no teclado. 
Se julgasse que fosse um item inexistente, deveria pressionar outra tecla. Entre uma tela 
e outra havia um intervalo de 4 segundos com um ponto de fixação no qual o participante 
deveria manter sua visão. A Figura 6 apresenta o esquema de apresentação dos itens da 
Prova de Decisão Lexical. Similarmente, na tarefa de consciência sintática, o participante 
deveria julgar se as frases apresentadas continham erros ou não e deveriam pressionar 
uma tecla para frases erradas e outra para frases corretas. Na tarefa de consciência 
semântica, o participante deveria julgar se a frase apresentada era ambígua ou não-
ambígua, devendo pressionar uma tecla para frases ambíguas e outra para fases não-
ambíguas. 





Figura 9 – Esquema de apresentação de estímulos das tarefas de decisão lexical. 
 
4.2.7. Análise dos resultados 
Os dados obtidos foram submetidos a testes estatísticos que assumem uma 
distribuição amostral normal como ANOVAs de medidas repetidas para a comparação 
entre as categorias das três provas. Já as correlações entre as medidas de tempo de 
julgamento, número de acertos, tempo de fixações e número de fixações foram realizadas 
por meio do teste de correlação de Pearson. Para todos os testes, foi estabelecido nível de 







4.3.  RESULTADOS 
 
4.3.1. Adult Dyslexia Checklist 
 
O desempenho dos participantes na ADC foi utilizado para a caracterização da 
amostra e variou de 11 a 20 pontos, com média de 15,88. Dessa forma, os participantes 
relataram apresentar dificuldade em alguns poucos itens. De fato, análise dos itens da 
ADC indica que os itens em que os participantes mais relatam dificuldades foram os 
seguintes: Você frequentemente confunde esquerda e direita? Você evita (ou não gosta) 
de ler livros longos? Você fica confuso se tem que falar em público? Você tem dificuldade 
de fazer somas de cabeça, sem usar dedos ou papel? Você achou difícil aprender as tabelas 
de multiplicação na escola? A Tabela 2 demonstra os valores descritivos para o 
questionário ADC. 
 









4.3.2. Prova de decisão lexical 
Na prova de Decisão Lexical, observa-se que os participantes levam em média 
1.235 milésimos de segundos (dp=404,5) para julgar um item como sendo ou não palavra. 
ANOVA de medidas repetidas mostrou efeito do tipo de item (F[2,62]=27,803; p<0,001). 
Análise Post Hoc LSD indicou que o tempo médio para as Quase-palavras foi 
significativamente maior do que as Palavras e as Pseudopalavras. Além disso, o tempo 
para análise das Pseudopalavras foi maior do que o das Palavras. A Tabela 3 apresenta os 




Tabela 3. Estatísticas descritivas de tempo médio para julgamento dos itens na 
prova de decisão lexical. 









27,8 0,001 0,473 a, b, c 
a) Palavra X Quasepalavra; b) Palavra X Pseudopalavra; c) Quasepalavra X Pseudopalavra 
A fim de analisar o número médio de acertos por itens na prova de Decisão 
Lexical, foi feito o cálculo de taxa de acerto em porcentagem. Isso foi necessário em 
função de existirem números diferentes de itens para cada um dos três tipos analisados. 
Assim, observa-se que em média os participantes acertaram 97,2% dos itens (dp=2,27). 
ANOVA de medidas repetidas mostrou efeito do tipo de item (F[2,62]=36,07; p<0,001). 
Análise Post Hoc LSD indicou que a porcentagem de acerto para as Quase-palavras foi 
significativamente menor do que as Palavras e as Pseudopalavras. Além disso, a 
porcentagem de acerto das Pseudopalavras foi maior do que o das Palavras. A Tabela 4 
apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e tamanho de 
efeito. 
 
Tabela 4. Estatísticas descritivas de porcentagem de acerto dos itens na prova de 
decisão lexical. 









36,07 0,001 0,768 a, b, c 
a) Palavra X QuasePalavra; b) Palavra X Pseudopalavra; c) QuasePalavra X Pseudopalavra 
 
Considerando que foi observado efeito de tempo de julgamento dos itens, bem 
como para a porcentagem de acerto, foi criado um índice de eficiência (tempo em 
segundos dividido pelo número de acertos) a fim de comparar o desempenho nos 3 tipos 
de itens. Dessa forma, quanto maior o valor, menor é a eficiência para julgamento do 
item. ANOVA de medidas repetidas mostrou efeito do tipo de item (F[2,62]=36,07; 
p<0,001). Análise Post Hoc LSD indicou que a eficiência dos participantes foi 
significativamente maior para Palavras do que para Quase-palavras e Pseudopalavras. 
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Além disso, a eficiência de julgamento das Pseudopalavras foi maior do que o das Quase-
palavras. A Tabela 5 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores 
de F, p e tamanho de efeito. 
Tabela 5. Estatísticas descritivas da eficiência de julgamento dos itens na prova de 
decisão lexical. 









36,07 0,001 0,911 a, b, c 
a) Palavra X QuasePalavras; b) Palavra X Pseudopalavra; c) Quasepalavra X Pseudopalavra 
 
Além das medidas de tempo de julgamento, número de acertos e de eficiência, 
foram conduzidas análises com dados relacionados ao padrão de fixação dos itens da 
prova de tomada de decisão lexical. Os dados foram imputados para que se pudesse 
corrigir a perda de registros durante a coleta de dados. Sendo assim, dados de 24 
participantes foram utilizados na análise estatística dos movimentos oculares. Resultados 
indicam que o número médio de fixações por item foi de 2,158 (DP=0,59). ANOVA de 
medidas repetidas mostrou efeito do tipo de item (F[2,46]=12,734; p=0,00). Análise Post 
Hoc LSD indicou que o número de fixações nos itens Palavra foi estatisticamente maior 
do que nos itens Pseudopalavras, mas não quando comparado aos itens Quase Palavas. 
Também foram encontradas diferenças estatísticas no número de fixações na comparação 
dos itens Pseudopalavras e Quase-palavras, sendo que as Quase-palavras tiveram um 
número de fixações maior do que as Pseudopalavras. Não foram encontradas diferenças 
entre as Palavras e as Quase-palavras. A Tabela 6 apresenta os valores da estatística 
descritiva, bem como os valores de F, p e tamanho de efeito. 
Tabela 6. Estatísticas descritivas do número médio de fixações dos itens na prova de 
decisão lexical. 









12,734 0,000 0,356 a, c 




Em relação à duração média das fixações, resultados de dados imputados indicam 
que o tempo médio de fixações por item foi de 404,842 (dp=135,101). ANOVA de 
medidas repetidas mostrou efeito do tipo de item (F[2,46]=5,899; p=0,05). Análise Post 
Hoc LSD indicou que o tempo médio de fixações nos itens Quase Palavra foi maior do 
que o tempo médio nos itens Palavras, mas não quando comparado às Pseudopalavras. 
Além disso, não foram encontradas diferenças entre as Palavras e as Pseudopalavras. A 
Tabela 7 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e 
tamanho de efeito. 
 
Tabela 7. Estatísticas descritivas do tempo médio de fixações dos itens na prova de 
decisão lexical. 









5,899 0,05 ,204 b 
a) Palavra X Pseudopalavra; b) Palavra X Quasepalavra; c) Pseudopalavra X Quasedopalavra 
 
 A fim de sumarizar as informações referentes aos resultados encontrados na prova 
de decisão lexical, foi elaborado um quadro-resumo, apresentado abaixo: 
Medida (Decisão Lexical) Achados principais 
Tempo reação Efeito significativo de categoria lexical 
(Palavra>Pseudopalavra>Quase-palavra). 
Acertos Efeito significativo de categoria lexical (Quase-
palavra>Palavra>Pseudopalavra>). 
Índice de eficiência Efeito significativo de categoria lexical 
(Palavra>Pseudopalavra>Quase-palavra). 
Número de fixações Efeito significativo de categoria lexical 
(Pseudopalavra>Palavra e Pseudo>Quase-palavra). 







4.3.3. Prova de Consciência Sintática 
Na prova de Consciência Sintática, observa-se que os participantes levam em 
média 1846,659 milésimos de segundo (dp=471,08) para julgar um item como sendo uma 
frase sintaticamente correta ou não palavra. ANOVA de medidas repetidas não mostrou 
efeito do tipo de item (F[2,62]=0,658; p=0,521) o que indica que o tempo médio para o 
sujeito decidir se há ou não erro de sintaxe na frase não é diferente. A Tabela 8 apresenta 
os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e tamanho de efeito. 
 
Tabela 8. Estatísticas descritivas de tempo médio para julgamento dos itens na 
prova de consciência sintática. 









0,658 0,521 0,021 - 
 
a) Correta X IM; b) Correta X IO; c) IM X IO 
A fim de analisar o número médio de acertos por itens na prova de Consciência 
Sintática, foi feito o cálculo de taxa de acerto em porcentagem, pois o número de itens 
para cada tipo de sentença analisado foi diferente. Assim, observa-se que em média os 
participantes acertaram 93,8% dos itens (dp=7,46). ANOVA de medidas repetidas 
mostrou efeito do tipo de item (F[2,62]=14,064; p<0,007). Análise Post Hoc LSD indicou 
que a porcentagem de acerto para as Corretas foi significativamente maior do que as IM 
e as IO. Além disso, a porcentagem de acerto das IM foi menor do que a das IO. A Tabela 
9 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e tamanho 
de efeito. 
Tabela 9. Estatísticas descritivas de porcentagem de acerto dos itens na prova de 
consciência sintática. 









14,064 0,001 0,31 a, b, c 




Foi criado um índice de eficiência (tempo em segundos dividido pelo número de 
acertos), uma vez que foi observado efeito de tempo de julgamento dos itens, bem como 
para a porcentagem de acertos. O índice de eficiência visa comparar o desempenho nos 3 
tipos de itens da prova. Dessa forma, quanto maior o valor, menor é a eficiência para 
julgamento do item. ANOVA de medidas repetidas mostrou efeito do tipo de item 
(F[2,62]=4,457; p<0,01). Análise Post Hoc LSD indicou que a eficiência dos participantes 
foi significativamente maior para Corretas do que para IM, mas não para IO. Além disso, 
a eficiência de julgamento das IM foi menor do que a das IO. A Tabela 10 apresenta os 
valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e tamanho de efeito. 
Tabela 10. Estatísticas descritivas da eficiência de julgamento dos itens na prova de 
consciência sintática. 









4,457 0,01 0,126 a, c 
a) Correta X IM; b) Correta X IO; c) IM X IO 
 
Além das medidas de tempo para julgamento, número de acertos e de eficiência, 
foram conduzidas análises com dados relacionados ao padrão de fixação ocular dos itens 
da prova de tomada de consciência sintática. Os dados foram imputados para que se 
pudesse compensar perdas de aquisição de dados oculares durante a coleta de dados. 
Resultados indicam que o número médio de fixações por item foi de 3,465 (dp=0,750). 
ANOVA de medidas repetidas não mostrou efeito do tipo de item (F[2,46]=3,886; p=0,28), 
conforme pode-se observar na Tabela 11 que apresenta os valores da estatística descritiva, 
bem como os valores de F, p e tamanho de efeito. 
Tabela 11. Estatísticas descritivas do número médio de fixações dos itens na prova 
de consciência sintática. 









3,886 0,28 0,145 - 




Em relação à duração média das fixações, resultados indicam que o tempo médio 
de fixações por item foi de 245,894 (dp=26,624). ANOVA de medidas repetidas mostrou 
efeito do tipo de item (F[2,46]=5,765; p=0,006). Análise Post Hoc LSD indicou que o 
tempo médio de fixações nos itens Correta foi menor do que o tempo médio nos itens IM 
e IO. Não foram encontradas diferenças entre IM e IO. A Tabela 12 apresenta os valores 
da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e tamanho de efeito. 
 
Tabela 12. Estatísticas descritivas do tempo médio de fixações dos itens na prova de 
consciência sintática. 









5,765 0,006 0,200 a, b 
a) Correta X IM; b) Correta X IO; c) IM X IO 
 
A fim de sumarizar as informações referentes aos resultados encontrados na prova 




Tempo reação Sem efeito significativo. 
Acertos Efeito significativo de categoria sintática 
(IM>IO>Correta). 
Índice de eficiência Efeito significativo de categoria sintática (Correta>IM e 
IO>IM). 
Número de fixações Sem efeito significativo. 




4.3.4. Prova de Consciência Semântica 
Na prova de Consciência Semântica, observa-se que os participantes levam em 
média 4.356,278 milésimos de segundos (dp=1340,181) para julgar um item como sendo 
ou não uma sentença ambígua. ANOVA de medidas repetidas mostrou efeito do tipo de 
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item (F[2,62]=27,803; p<0,001). Análise Post Hoc LSD indicou que o tempo médio para 
as Ambíguas foi significativamente menor do que Rema, mas não houve interação entre 
Ambíguas e Tema. Além disso, o tempo para análise Tema não foi diferente do tempo 
das Rema. A Tabela 13 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores 
de F, p e tamanho de efeito. 
 
Tabela 13. Estatísticas descritivas de tempo médio para julgamento dos itens na 
prova de consciência semântica. 









3,396 0,040 0,099 b 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
 
A fim de analisar o número médio de acertos por itens na prova de Consciência 
Semântica, foi feito o cálculo de taxa de acerto em porcentagem. Isso foi necessário em 
função de existirem números diferentes de itens para cada um dos três tipos analisados. 
Assim, observa-se que em média os participantes acertaram 78,83% dos itens (dp=14,41). 
ANOVA de medidas repetidas não mostrou efeito significativo do tipo de item (F[2,62]=23; 
p<0,977). A Tabela 14 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores 
de F, p e tamanho de efeito. 
Tabela 14. Estatísticas descritivas de porcentagem de acerto dos itens na prova de 
consciência semântica. 









23 0,977 0,10 - 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
 
Considerando que foi observado efeito de tempo de julgamento dos itens, bem 
como para a porcentagem de acerto, foi criado um índice de eficiência (tempo em 
segundos dividido pelo número de acertos) a fim de comparar o desempenho nos 3 tipos 
de itens. Dessa forma, quanto maior o valor, menor é a eficiência para julgamento do 
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item. ANOVA de medidas repetidas não mostrou efeito do tipo de item (F[2,62]=0,618; 
p<0,542). A Tabela 15 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores 
de F, p e tamanho de efeito. 
 
Tabela 15. Estatísticas descritivas da eficiência de julgamento dos itens na prova de 
consciência semântica. 









0,618 0,542 0,020 - 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
 
Além das medidas de tempo para julgamento, acertos e eficiência, foram 
conduzidas análises com dados relacionados ao padrão de fixação dos itens da prova de 
tomada de consciência semântica. Resultados indicam que o número médio de fixações 
por item foi de 7,927 (dp=1,675). ANOVA de medidas repetidas mostrou efeito do tipo 
de item (F[2,244]=16,860; p=0,000). Análise Post Hoc LSD indicou que o número médio 
de fixações nos itens Ambíguos foi maior do que o tempo médio nos itens de frases diretas 
Temáticas e de frases diretas Remáticas. Foram também encontradas diferenças entre o 
número de fixações das frases diretas Temáticas e Remáticas, sendo que as frases 
Temáticas tiveram um número médio de fixações menor do que as frases Remáticas. A 
Tabela 16 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e 
tamanho de efeito. 
 
Tabela 16. Estatísticas descritivas do número médio de fixações dos itens na prova 
de consciência semântica. 









16,860 0,000 0,121 a, b, 
c 




Em relação à duração média das fixações, resultados indicam que o tempo médio 
de fixações por item foi de 429,251 (dp=24,404). ANOVA de medidas repetidas mostrou 
que há efeito do tipo de item (F[2,244]=45,549; p=0,000). Análise Post Hoc LSD indicou 
que o tempo médio de fixações nos itens Ambíguos foi menor do que o tempo médio nos 
itens de frases diretas Temáticas e de frases diretas Remáticas. Além disso, foram também 
encontradas diferenças entre o tempo médio de fixações das frases diretas Temáticas e 
Remáticas, sendo que as frases Temáticas tiveram um tempo médio de fixações menor 
do que as frases Remáticas. A Tabela 17 apresenta os valores da estatística descritiva, 
bem como os valores de F, p e tamanho de efeito 
 
Tabela 17. Estatísticas descritivas do tempo médio de fixações dos itens na prova de 
consciência semântica. 









45,549 0,000 0,272 a, b, c 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
Foram comparadas as médias do número de fixações nas porções temáticas dos 
três grupos de frases. Em relação ao número de fixações, resultados indicam que o número 
médio de fixações por item foi de 2,544 (dp=1,115). ANOVA de medidas repetidas 
mostrou que há efeito do tipo de item (F[2,250]=23,195; p=0,000). Análise Post Hoc LSD 
indicou que o número médio de fixações na porção temática nos itens Ambíguos foi maior 
do que o número médio de fixações na mesma porção de frase nos itens de frases diretas 
Temáticas e de frases diretas Remáticas. Foram também encontradas diferenças entre o 
número médio de fixações das frases diretas Temáticas e Remáticas, sendo que as frases 
Temáticas tiveram um número médio de fixações maior do que as frases Remáticas. A 
Tabela 18 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e 
tamanho de efeito. 
 
Tabela 18. Estatísticas descritivas do número médio de fixações da porção temática 
nos itens na prova de consciência semântica. 









23,195 0,000 0,157 a, b, c 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
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As médias do tempo de fixação nas porções temáticas dos três grupos de frases 
foram analisadas. Em relação à duração das fixações, resultados indicam que a duração 
média de fixações por item foi de 217,459 (dp=26,667). ANOVA de medidas repetidas 
mostrou que há efeito do tipo de item (F[2,250]=53,972; p=0,000). Análise Post Hoc LSD 
indicou que o tempo médio de fixações na porção temática nos itens Ambíguos foi maior 
do que o tempo médio de fixações na mesma porção de frase nos itens de frases diretas 
Remáticas, mas não ouve diferenças estatísticas quando comparados esses dados com as 
frases Temáticas. Foram também encontradas diferenças entre o tempo médio de fixações 
das frases diretas Temáticas e Remáticas, sendo que as frases Temáticas tiveram um 
tempo médio de fixações menor do que as frases Remáticas. A Tabela 19 apresenta os 
valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e tamanho de efeito. 
 
Tabela 19. Estatísticas descritivas do tempo médio de fixações da porção temática 
nos itens na prova de consciência semântica. 









53,972 0,000 0,302 b, c 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
 
Foram comparadas as médias do número de fixações nas porções remáticas dos 
três grupos de frases. Em relação ao número de fixações, resultados indicam que o número 
médio de fixações por item foi de 5,692 (dp=1,764). ANOVA de medidas repetidas 
mostrou que há efeito do tipo de item (F[2,250]=47,144; p=0,000). Análise Post Hoc LSD 
indicou que o número médio de fixações na porção remática nos itens Ambíguos foi maior 
do que o número médio de fixações na mesma porção de frase nos itens de frases diretas 
Temáticas e de frases diretas Remáticas. Foram também encontradas diferenças entre o 
número médio de fixações das frases diretas Temáticas e Remáticas, sendo que as frases 
Temáticas tiveram um número médio de fixações menor do que as frases Remáticas. A 
Tabela 20 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e 





Tabela 20. Estatísticas descritivas do número médio de fixações da porção remática 
nos itens na prova de consciência semântica. 









47,144 0,000 0,274 a, b 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
 
As médias do tempo de fixação nas porções remáticas dos três grupos de frases 
também foram analisadas. Em relação à duração das fixações, resultados indicam que a 
duração média de fixações por item foi de 197,105 (dp=20,164). ANOVA de medidas 
repetidas mostrou que há efeito do tipo de item (F[2,250]=4,923; p=0,008). Análise Post 
Hoc LSD indicou diferença no tempo médio de fixações na porção remática nos itens 
entre os itens Ambíguos e Temáticos, mas não ouve diferenças estatísticas quando 
comparados os dados de frases Ambíguos com frases Remáticas. Foram também 
encontradas diferenças entre o tempo médio de fixações das frases diretas Temáticas e 
Remáticas, sendo que as frases Temáticas tiveram um tempo médio de fixações maior do 
que as frases Remáticas. A Tabela 21 apresenta os valores da estatística descritiva, bem 
como os valores de F, p e tamanho de efeito. 
 
Tabela 21. Estatísticas descritivas do tempo médio de fixações da porção remática 
nos itens na prova de consciência semântica. 









4,923 0,008 0,038 a, c 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
 
Análise das médias do número de fixações nas sentenças subsequentes à sentença 
principal indica que o número médio de fixações por item foi de 5,816 (dp=1,317). 
ANOVA de medidas repetidas mostrou que há efeito do tipo de item (F[2,250]=11,670; 
p=0,000). Análise Post Hoc LSD indicou que o número médio de fixações na sentença 
subsequente à sentença principal nos itens Ambíguos foi maior do que o número médio 
de fixações na sentença subsequente nos itens de frases diretas Temáticas e de frases 
diretas Remáticas. Foram também encontradas diferenças entre o número médio de 
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fixações nesses itens de frases diretas Temáticas e Remáticas, sendo que nas frases 
Temáticas houve um número médio de fixações menor do que nas frases Remáticas. A 
Tabela 22 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e 
tamanho de efeito. 
 
Tabela 22. Estatísticas descritivas do número médio de fixações da sentença 
subsequente nos itens na prova de consciência semântica. 









11,670 0,000 0,085 a, b, c 
a) Ambígua X Tema; b) Ambígua X Rema; c) Tema X Rema 
 
As médias do tempo de fixação nas sentenças subsequentes à sentença principal 
dos três grupos de frases também foram analisadas. Em relação à duração das fixações, 
resultados indicam que a duração média de fixações por item foi de 260,505 (dp=39,354). 
ANOVA de medidas repetidas mostrou que há efeito do tipo de item (F[2,250]=30,323; 
p=0,000). Análise Post Hoc LSD indicou diferença no tempo médio de fixações na 
sentença subsequente entre os itens Ambíguos e Remáticos, mas não ouve diferenças 
estatísticas quando comparados os dados de frases Ambíguas com frases Temáticas. 
Foram também encontradas diferenças entre o tempo médio de fixações nas frases 
subsequentes dos estímulos Temáticos e Remáticos, sendo que, nas frases Temáticas, o 
tempo médio de fixações na frase subsequente foi menor do que nos estímulos Remáticos. 
A Tabela 23 apresenta os valores da estatística descritiva, bem como os valores de F, p e 
tamanho de efeito. 
 
Tabela 23. Estatísticas descritivas do tempo médio de fixações da sentença 
subsequente nos itens na prova de consciência semântica. 









30,323 0,000 0,195 b, c 




A fim de sumarizar as informações referentes aos resultados encontrados na prova 




Tempo reação Efeito significativo de categoria semântica 
(Amb>Rema). 
Acertos Sem efeito significativo. 
Índice de eficiência Sem efeito significativo. 
Número de fixações Efeito significativo de categoria semântica 
(Tema>Rema>Amb). 
Tempo das fixações Efeito significativo de categoria semântica 
(Amb>Tema>Rema). 
Número de fixações em 
Tema 
Efeito significativo de categoria semântica 
(Rema>Tema>Amb). 
Tempo das fixações em 
Tema 
Efeito significativo de categoria semântica (Amb>Rema 
e Rema>Tema). 
Número de fixações em 
Rema 
Efeito significativo de categoria semântica (Tema>Amb 
e Rema>Amb). 
Tempo das fixações em 
Rema 
Efeito significativo de categoria semântica (Amb>Tema 
e Rema>Tema). 
Número de fixações em 
Sentença subsequente 
Efeito significativo de categoria semântica 
(Tema>Rema>Amb). 
Tempo das fixações em 
Sentença subsequente 




4.3.5. Correlações nas provas 
Pode-se notar, por meio da tabela 24, que as correlações estão presentes entre as 
medidas de tempo e de acerto nas provas de leitura. 
Os tempos médios das três provas se correlacionam entre si, sendo que apenas o 
tempo médio de Consciência Sintática se correlaciona com o número de acertos da prova 
de Consciência Semântica. 
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Com relação aos acertos, apenas o número de acertos da prova de Consciência 
Semântica se correlaciona com o tempo obtido na mesma prova. 
 
Tabela 24. Correlações presentes entre as medidas as provas de decisão lexical, 

















Acertos DL r 1 ,295 ,078 ,140 ,111 ,182 
p   ,101 ,671 ,446 ,547 ,318 
n 32 32 32 32 32 32 
Tempo médio 
DL 
r  1 -,011 ,657 ,130 ,461 
p    ,953 ,000 ,479 ,008 
n  32 32 32 32 32 
Acertos CS r   1 ,052 -,089 -,027 
p     ,777 ,630 ,882 
n   32 32 32 32 
Tempo médio 
CS 
r    1 ,552 ,717 
p      ,001 ,000 




r     1 ,679 
p       ,000 




r      1 
p        





4.4.1. Adult Dyslexia Checklist e prova de decisão lexical 
Os dados do questionário Adult Dyslexia Checklist demonstram que os 
participantes da amostra são caracterizados pela ausência de ocorrência de sinais de 
dislexia do desenvolvimento. 
Os dados comportamentais demonstram que tempo, acerto e eficiência interagem 
entre si, uma vez que quanto mais tempo os sujeitos levam para julgar o item lexical, 
maior o número de acertos e, consequentemente, sua eficiência. 
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Com relação aos dados de movimentos oculares, pode-se perceber que Palavras 
têm um tempo de fixação menor dentre os três itens, mas apresentam um número de 
fixações alto. Isso pode significar que itens lexicais conhecidos são mais facilmente 
processados e as re-fixações servem para confirmar a identidade da palavra, corroborando 
os dados de Schilling, Rayner e Chumbley  (1998) que compararam nomeação e decisão 
lexical para palavras apresentadas isoladamente ao número de fixações nas mesmas 
palavras inseridas em contextos neutros em sentenças o que sugere que tarefas de 
nomeação padrão e de decisão lexical estão relacionadas a processos de reconhecimento 
de palavras. 
As quase-palavras levam mais tempo e um maior número de fixações, pois são 
itens desconhecidos, mas com uma ortografia possível na língua portuguesa. Muito 
possivelmente, as trocas ortográficas nesses itens parecem fazer com que sua leitura tome 
maior tempo de processamento. Rayner  (2006) mostrou que embora os leitores fossem 
capazes de compreender o seus significados, o tempo de leitura para sentenças com trocas 
ortográficas aumentou. Similarmente, as trocas fonológicas parecem ter uma influência 
importante na leitura das quase-palavras. De acordo com os resultados das pesquisas em 
movimentos oculares na leitura, há evidências de ativação de informação fonológica em 
leitura silenciosa (Bertram e Hyönä, 2003). O ponto central, no entanto, está sobre o papel 
dessa ativação fonológica. De acordo com alguns autores, códigos fonológicos para as 
palavras são ativados antes da representação semântica e são, na verdade, críticos para o 
acesso dessas representações (Capovilla et al., 2004). Por outro lado, há os que dizem que 
a fonologia é primariamente utilizada após a representação semântica ser ativada e 
serviriam para prevenir erro de detecção (Daneman e Reingold, 1993). Há autores que 
atribuem a existência de uma rota direta da ortografia para a semântica ou ainda que 
discutem se a ativação da informação fonológica é primordial para o significado da 
palavra (Rayner et al., 1986). De acordo com o modelo conexionista de dupla rota, à 
amostra e à característica ortográfica de um item lexical são atribuídas características 
fonológicas e vice-versa. A semântica, por sua vez, também atribui características 
fonológicas e ortográficas aos itens, trabalhando paralelamente para que se atribua 
significado à forma. A evidência contra a importância da codificação fonológica na leitura 
vem de um paradigma no qual os participantes leram textos que continham erros 
(Daneman e Reingold, 1993). Alguns desses erros eram homófonos e os erros 
ortográficos eram o controle do experimento. Ambas condições foram comparadas a 
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palavras alvo corretas. As fixações eram mais longas em ambos os erros do que em 
palavras corretas e não foram encontradas diferenças entre os erros homófonos e 
ortográficos. Os autores interpretaram os resultados como indicadores de que as 
representações ortográficas, mais do que as representações fonológicas, são utilizadas no 
acesso ao significado das palavras. Pode-se inferir que o sujeito tenta confirmar a 
identidade da palavra e, na impossibilidade, leva mais tempo e faz mais re-fixações. Já as 
Pseudopalavras recebem um número menor de fixações e um tempo que está entre as 
Palavras e as Quase-palavras. Neste caso, as trocas nos permitem fazer reconhecimento 
parcial da estrutura, mas causam estranheza uma vez que são itens jamais vistos pelo 
leitor. Esse fato também pode ser explicado pelo modelo de dupla rota, pois as 
características ortográficas não presentes na língua levam à mesma quebra nos padrões 
fonológicos e o sistema não consegue atribuir significado à palavra. 
Em uma arquitetura de dupla rota (Perry et al., 2010), a informação sobre a 
identidade das letras e suas posições nas palavras é primariamente utilizada para duas 
tarefas. A primeira é computar a identidade ortográfica da palavra (rota direta 
ortográfica). Em segundo lugar, tem a função de computar a fonologia sublexical (rota 
fonológica indireta). O uso de características das letras e suas ordens na palavra na rota 
direta da ortografia para a semântica dá maior preferência à leitura e menor à precisão, 
enquanto o uso de a utilização da identificação mais precisa da posição das letras na rota 
indireta dá maior preferência à acurácia e menor à velocidade na geração de sons retirados 
da linguagem escrita.  
 
4.4.2. Prova de consciência sintática 
Os resultados comportamentais na prova de consciência sintática demonstram que 
embora o tempo médio de julgamento para os itens Corretas, IM e IO não apresentem 
significância estatística, o número de acertos é diferente entre si. As frases Corretas são 
as que apresentam maior número de acertos, seguidas da IO e da IM respectivamente. 
Isso faz com que os índices de eficiência sigam o mesmo padrão, não apresentando, no 
entanto, diferença significativa na interação entre Correta e IO. 
Com relação aos dados oculares, percebe-se que quanto mais rapidamente a 
sentença é identificada, o número de fixações também cai. As Corretas são as que 
recebem o menor número de fixações e menor tempo dentre os três itens. Já as IO têm 
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um número de fixações e um tempo maior do que as corretas, mas menor do que as IM. 
Isso pode acontecer devido à possibilidade de o sujeito processar mais rapidamente erros 
relacionados à inversão de ordem dos itens do que erros mórficos, pois as IM recebem 
um número de fixações maior e têm também um tempo elevado para a leitura. 
À luz do que foi explanado na fundamentação teórica deste trabalho, a 
probabilidade de uma certa estrutura (item lexical ou estrutura sintática) ocorrer logo após 
outra determinada palavra é bastante alta no contexto frásico (Liversedge et al., 2004; 
Boak et al., 2006). Dessa forma, as sentenças corretas recebem um maior número de 
acertos do que as IO e as IM e o mesmo ocorre com o tempo de fixação nas sentenças. 
As sentenças corretas são mais fáceis de serem identificadas como tal, pois a predição 
sintática facilita este processo. Tais dados corroboram os dados de estudos com 
movimentos oculares (Stowe, 1986; Pickering e Traxler, 2001; Staub e Clifton, 2006; 
Staub, 2007; Staub et al., 2007; Staub et al., 2010) que demonstraram um aumento no 
tempo de leitura quando a primeira localização sintaticamente possível não estava correta 
seja por causa de uma relação errônea entre verbo e argumento ou porque a localização 
estivesse ocupada por outra instância. 
Durante a análise sintática, a identificação dos sintagmas facilita a compreensão 
do papel sintático exercido pelas palavras na sentença que está em análise. Como os 
padrões de distribuição sintagmática seguem regras sintáticas, eles apresentam 
distribuição comum em todas as sentenças de determinado tipo. 
Conforme anteriormente exposto, a análise é uma construção ativa do 
ouvinte/leitor e ocorre no tempo real do processamento da língua. 
Frazier e Rayner estudaram sentenças cuja sintaxe era temporariamente ambígua 
e obtiveram evidências de que um leitor considera apenas uma única interpretação por 
vez (Just e Carpenter, 1980; Rayner et al., 2004). O leitor deve construir e interpretar uma 
representação mental das relações entre as palavras e as evidências indicam que isso 
acontece rapidamente, até mesmo enquanto os olhos estão fixando uma palavra. Em 
experimentos com estudos de movimentos oculares, Frazier e Rayner mostraram 
rompimento do processamento quando o material processado mais ao final da sentença é 
sintaticamente inconsistente com a análise mais simples e mais rápida do material 
apresentado em seu início. Os autores descobriram que o leitor movimenta os olhos mais 
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lentamente no momento da desambiguação. (Rayner et al., 1983) corroborando os dados 
deste estudo. 
De acordo os modelos de Macdonald e colaboradores (1994) e de McRae e 
colaboradores (1998), no entanto, fatores pragmáticos e semânticos podem afetar qual 
análise sintática é inicialmente considerada e alguns modelos propõem que a análise não 
seja construída seguindo as regras de estrutura da frase, mas ativadas de estruturas pré-
existentes. Tais modelos são capazes de dar conta dos efeitos básicos da teoria de Frazier 
e Rayner como, por exemplo, explicar que efeitos semânticos podem aparecer logo no 
começo da leitura. 
Há  ainda duas linhas teóricas que estudam se fatores léxicos, semânticos ou 
pragmáticos podem afetar a escolha inicial de uma análise sintática (Ferreira e Henderson, 
1990; Trueswell et al., 1993; Kennison, 2001) ou se tais fatores são parte apenas da 
reanálise de uma análise inicial ou imprópria (Ferreira e Clifton, 1986; Trueswell et al., 
1994; Clifton et al., 2003). Mais estudos, no entanto, precisam ser realizados com o intuito 
de se checar tais modelos. 
 
4.4.3. Prova de consciência semântica 
Pode-se levar em conta que o processamento de sentenças Ambíguas segue a teoria 
do caminha do jardim que, como explica Frazier e Rayner (1982a), pode levar a um 
processamento tardio daquilo que foi lido. Dessa forma, os dados comportamentais 
indicam que as frases ambíguas, lidas mais rapidamente, têm certa vantagem na 
velocidade de leitura quando comparadas a frases remáticas, mas não quando são 
comparadas temáticas. 
A pesquisa em ambiguidade semântica é uma linha de estudo que demonstra que 
os tempos de fixação em palavras são afetados pela extração do significado, não apenas 
do reconhecimento da forma ou de representação fonológica.  
Diferentemente deste trabalho, os experimentos típicos em ambiguidade 
semântica colocam uma palavra semanticamente ambígua em um contexto frásico e as 
compara a palavras controle, que não seja semanticamente ambígua, no mesmo contexto 




De acordo com o modelo de acesso reordenado (Duffy et al., 1988), informação 
que possa desambiguar o significado da palavra pode afetar a ordem da busca em 
determinado grau, aumentando o tempo de fixações nas sentenças ambíguas o que 
corrobora os dados deste estudo. 
As frases ambíguas apresentam uma correlação negativa entre o número médio de 
fixações e tempo de leitura. No caso das frases temáticas, o número de fixações é menor 
do que as frases ambíguas e as frases remáticas. No entanto, o tempo médio das fixações 
é maior. As frases remáticas apresentam um número médio de fixações menor do que as 
frases ambíguas, mas o tempo médio de fixação é maior. 
A porção temática das frases ambíguas apresenta uma correlação entre o número de 
fixações e o tempo de fixações. Quanto maior o número de fixações nesta porção, maior 
o tempo dedicado às fixações. As frases temáticas recebem um tempo de fixação similar 
ao das frases ambíguas, mas apresentam um número de fixações menor do que elas. Já as 
frases remáticas apresentam um número de fixações menor do que as frases ambíguas e 
um tempo também mais elevado. 
A porção remática das frases ambíguas apresenta uma correlação negativa entre o 
número de fixações e o tempo de fixações. Quanto maior o número de fixações nesta 
porção, menor o tempo dedicado às fixações. As frases temáticas recebem um tempo de 
fixação menor que o das frases ambíguas, mas apresentam um número de fixações similar. 
Já as frases remáticas apresentam um número de fixações similar ao número de fixações 
das frases temáticas, mas com um tempo de fixação menor do que elas. 
No caso da leitura da sentença subsequente, as frases ambíguas apresentam uma 
correlação negativa entre o número de fixações e o tempo de fixações. Quanto maior o 
número de fixações nesta porção, menor o tempo dedicado às fixações. Nas frases 
temáticas, a sentença subsequente recebe um número de fixações igual ao número de 
fixações na sentença subsequente das frases ambíguas, mas apresentam tempo igual às 
primeiras. Já as frases subsequentes dos estímulos remáticos apresentam um número de 
fixações mais elevado do que o número de fixações nos estímulos temáticos e menor do 
que nos estímulos ambíguos, mas o tempo de fixação é relativamente maior do que nos 
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Anexo 1 – The adult dyslexia checklist - ADC 
Veja as questões da tabela abaixo. Essas questões são todas relacionadas a diferentes áreas 
da dislexia. 
Leia as questões cuidadosamente e seja honesto ao respondê-las. 
Por favor, assinale SIM ou NÃO para cada questão (fazendo um ‘X’ na coluna 
correspondente). Não esqueça nenhuma delas. Se estiver em dúvida quando à sua 
resposta, assinale aquela que lhe parece mais frequente. 
  SIM NÃO 
1. Você, frequentemente, confunde esquerda e direita?     
2. Ler um mapa ou encontrar seu caminho em um local estranho lhe parece 
confuso?     
3. Você se intimida ou não gosta de ler em voz alta?     
4. Você leva muito tempo (ou mais tempo do que deveria) para ler uma 
página de um livro?     
5. Acha difícil se lembrar do sentido/significado do que você leu?     
6. Você evita (ou não gosta) de ler livros longos?     
7. Na escrita, você comete erros, trocas ou inversões?     
8. Sua escrita é difícil de ser lida? (letra pouco legível)     
9. Você fica confuso se tem que falar em público?     
10. Tem dificuldade em tomar mensagens ao telefone e passá-las 
corretamente?     
11. Quando diz uma palavra longa, você às vezes acha difícil pronunciar ou 
lembrar todos os sons na ordem correta?     
12. Você tem dificuldade de fazer somas de cabeça, sem usar dedos ou 
papel?     
13. Quando usa o telefone, você tende a confundir/misturar os números 
quando disca?     
14. Você tem dificuldade para falar os meses do ano, em ordem, de uma 
maneira fluente?     
15. Você tem dificuldade em dizer os meses do ano em ordem inversa (de 
trás para frente)?     
16. Você confunde datas e horários e às vezes perde compromissos?     
17. Quando escreve cheques, você frequentemente comete erros?     
18. Você acha formulários difíceis e confusos?     
19. Você confunde séries de números como 95 e 59?     
20. Você achou difícil aprender as tabelas de multiplicação na escola?     




Anexo 2 – LISTA DE ITENS DA TAREFA DE DECISÃO LEXICAL 
PALAVRAS REGULARES 
ESTRUTURA CVCVCV VCVCV CCVCVCV VCCVCV 
1 MACACO AMIGO CHAMADA  ESCURO 
2 BONECA AMEBA TREMIDO ILHOTA 
3 CANECA AMIDO CRAVADO ERRADA 
4 CANETA ARARA CREMADO UMBIGO 
5 DITADO AMORA GRUDADO OSMOSE 
6 MELADO AMADO CROMADO ESTACA 
7 SAPATO AJUDA FLORIDO ESPERA 
8 DEZENA AZEDO CRUZADO ESCOVA 
9 LIGADO AROMA CHICOTE ESTUFA 
10 CINEMA URUBU CHEGADA EMPADA 
11 SUBIDA ALUNO CHOCADO ARGOLA 
12 PICADA UNIDO FLAGELO ESCAPE 
13 PUPILA AGORA FRATURA ESPIGA 
14 BOLADA ELITE GRANIZO ESPETO 
15 TAPETE URINA GRANITO ARMADO 
16 POMADA IDADE GRANADA ESPOSA 
17 PIRATA APELO GRAMADO ESFERA 














LISTA DE ITENS DA TAREFA DE DECISÃO LEXICAL  
QUASE-PALAVRAS 
ESTRUTURA   CVCVCV VCVCV CCVCVCV 
1 TF MESATA AMICO CHAMATA 
2 TF FISIGA AMEDA TERMITO 
3 TF GAMISA AMIBO GRAFADO 
4 TF VAXINA IRATO CREMATO 
5 TF XIRAFA ATIFO CRUDADO 
6 TF DOXICO AMABO GROMADO 
7 TF GERIFE AXUDA FLORITO 
8 TF EXADO AZEBO CRUZATO 
9 TF EXIDO URUDU CHEGATA 
10 TF EXIDE INADO CHICODE 
11 TF SUPIDA ALONO CHOCATO 
12 TF BICATA UNIBO VLAGELO 
13 TV TABEIA EXANE GPIPADO 
14 TV TULELA AMEXO TPOCADO 
15 TV FAVEIA AXITA PROMOME 
16 TV PAMELA ARAPA BRAVUPA 
17 TV CANELO ANORA CLOPETO 
18 TV SEVEPO ARONA COPETO 
19 TV BAPATO URIMA PRODULO 
20 TV PAPEDE AFOPA FLAMELA 
21 TV NODELO EDENA PROAMO 
22 TV BUPACO AFEIO DREMADO 
23 TV NOVEIO ALIVO BRICADA 
24 TV REDIDO ANENO CRATEPA 
25 PH LEVESA EZATO PRESADA 
26 PH VIROZE AZILO PROMEÇA 
27 PH SEBOLA AJITO CREMOZO 
28 PH CEMANA AVIZO BRAVESA 
29 PH CAZULO ACAZO TRAGETO 
30 PH XAMADA EZIGE PROGETO 
31 PH XEGADA ASEDO OSMOZE 
32 PH MAXADO AXADO ESPOZA 
33 PH XAMEGO AGEITA ALMOSO 
34 PH RIZADA ACEZO ALFASSE 
35 PH JIRAFA EZAME ENCINO 





LISTA DE ITENS DA TAREFA DE DECISÃO LEXICAL  
PSEUDOPALAVRAS 
ESTRUTURA CVCVCV VCVCV CCVCVCV 
1 LITARI AGEPE TRAPEDA 
2 CEPIRO APADA TRECOFI 
3 BAREMA AVICO TRIFOLE 
4 PICEBO ARAGE TROGEJA 
5 MURIBE ABURI TRUXIFU 
6 DOLESA AZORE FRAPOLE 
7 FIPODE ACIGE FREVIGE 
8 GEBADI APOTI FRIDOFE 
9 HOTIJE ADEMI FROLASE 
10 JANEBI AFOLE FRUJACO 
11 LURAPA AXUFO BLAZILO 





Anexo 3 – LISTA DE ITENS DA TAREFA DE CONSCIÊNCIA SINTÁTICA 
Sentenças corretas 
1. A mulher está bonita. 
2. As flores são brancas. 
3. Eu gosto da escola. 
4. Ela comprou um sapato. 
5. Maria gosta de sorvete. 
6. Papai saiu para trabalhar. 
7. Os meus olhos são azuis. 
8. Ontem eu comi macarrão. 
9. As frutas são gostosas. 
10. Minhas professoras são legais. 
11. João tem nove anos. 
12. Eu escrevo no caderno. 
13. Ele gosta de futebol. 
14. O gatinho é pequeno. 
15. Minhas irmãs vão beber leite. 
16. Os meninos estão brincando. 
17. Ela andou de carro. 
18. Nós iremos comer uma maçã. 
19. Esse bebê está dormindo. 
20. Eu gosto de matemática. 
21. A mulher está magra. 
22. As flores são amarelas. 
23. Eu gosto do parque. 
24. Ela comprou um livro. 
25. Maria gosta de bolo. 
26. Papai saiu para passear. 
27. Os meus olhos são castanhos. 
28. Ontem eu comi feijão. 
29. As balas são gostosas. 
30. Minhas amigas são legais. 
31. Maria tem vinte anos. 
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32. Eu escrevo na lousa. 
33. Ela gosta de voleibol. 
34. O cachorrinho é pequeno. 
35. Minhas tias vão beber café. 
36. Os meninos estão brigando. 
37. Ela andou de bicicleta. 
38. Nós iremos comer uma torta. 
39. Esse bebê está sorrindo. 




LISTA DE ITENS DA TAREFA DE CONSCIÊNCIA SINTÁTICA  
Inversão Mórfica (IM) 
1. A mulher está bonito. 
2. As flores são branca. 
3. Ela comprou um sapatos. 
4. Ontem eu comeu macarrão. 
5. As frutas são gostosa. 
6. Ele gosta da futebol. 
7. Minhas irmã vão beber leite. 
8. Os meninas estão brincando. 
9. Nós iremos comi uma maçã. 
10. Eu gosto do matemática. 
11. A mulher está magro. 
12. As flores são amarela. 
13. Ela comprou um livros. 
14. Ontem eu comeu feijão. 
15. As balas são gostosa. 
16. Ela gosta de voleibol. 
17. Minhas tia vão beber café. 
18. Os meninas estão brigando. 
19. Nós iremos comi uma torta. 




LISTA DE ITENS DA TAREFA DE CONSCIÊNCIA SINTÁTICA  
Inversão de Ordem (IO) 
1. Eu gosto escola da. 
2. Maria gosta sorvete de. 
3. Papai para saiu trabalhar. 
4. Meus olhos os são azuis. 
5. Minhas são professoras legais. 
6. João tem anos nove. 
7. Eu caderno escrevo no. 
8. Gatinho é pequeno o. 
9. Ele andou carro de. 
10. Esse está bebê dormindo. 
11. Eu gosto parque do. 
12. Maria gosta bolo de. 
13. Papai para saiu passear. 
14. Meus olhos os são castanhos. 
15. Minhas são amigas legais. 
16. Maria tem anos vinte. 
17. Eu lousa escrevo na. 
18. Cachorrinho é pequeno o. 
19. Ela andou bicicleta de. 





Anexo 4 – LISTA DE ITENS DA TAREFA DE CONSCIÊNCIA SEMÂNTICA 
Sentenças ambíguas 
1. José brincou com o cachorro. Ele estava sozinho. 
2. José brincou com o cachorro. Ele estava machucado. 
3. Vovó limpou a prateleira. Ela estava velha. 
4. Vovó limpou a prateleira. Ela estava molhada. 
5. Pedro queria pular no mar. Ele estava agitado. 
6. Pedro queria pular no mar. Ele estava parado. 
7. Rosa caiu da bicicleta. Ela era pequena. 
8. Rosa caiu da bicicleta. Ela era alta. 
9. Paulo entrou no carro. Ele estava molhado. 
10. Paulo entrou no carro. Ele estava parado. 
11. A escola fica na estrada. Ela tem árvores. 
12. A escola fica na estrada. Ela tem construções. 
13. Gabriela brinca com a boneca. Ela está sem roupa. 
14. Gabriela brinca com a boneca. Ela está sem cabelo. 
15. A patroa deu um presente à empregada. Ela estava agradando. 
16. A patroa deu um presente à empregada. Ela estava chegando. 
17. O pai trocou a fralda do bebê. Ele estava irritado. 
18. O pai trocou a fralda do bebê. Ele estava agitado. 
19. O cliente olhou para o garçom. Ele estava cansado. 
20. O cliente olhou para o garçom. Ele estava molhado. 
21. A aluna tentou fazer a redação. Ela estava confusa. 
22. A aluna tentou fazer a redação. Ela estava belíssima. 
23. O palhaço deu um pulo no picadeiro. Ele estava vibrando. 
24. O palhaço deu um pulo no picadeiro. Ele estava caindo. 
25. O cozinheiro mexeu no forno. Ele estava sujo. 
26. O cozinheiro mexeu no forno. Ele estava limpo. 
27. O professor deu uma bronca no aluno. Ele estava errado. 
28. O professor deu uma bronca no aluno. Ele estava certo. 
29. A mulher mexeu na banheira. Ela ficou molhada. 
30. A mulher mexeu na banheira. Ela ficou suja. 
31. O médico deu o remédio ao paciente. Ele estava preocupado. 
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32. O médico deu o remédio ao paciente. Ele estava receoso. 
33. A aranha atacou a cobra. Ela tinha veneno. 
34. A aranha atacou a cobra. Ela era mortal. 
35. O ladrão olhou para o cachorro. Ele estava preso. 
36. O ladrão olhou para o cachorro. Ele estava molhado. 
37. O garoto tentou pegar o sapo. Ele era grande. 
38. O garoto tentou pegar o sapo. Ele era rápido. 
39. O fazendeiro vendeu o trator. Ele era velho. 
40. O fazendeiro vendeu o trator. Ele estava parado. 
41. O diretor acusou o aluno. Ele foi processado. 
42. O diretor acusou o aluno. Ele foi hospitalizado. 
43. O menino ganhou um cachorro. Ele não tinha medo. 
44. O menino ganhou um cachorro. Ele não tinha casa. 
45. O dentista falou com seu avô. Ele queria uma ajuda. 
46. O dentista falou com seu avô. Ele queria uma opinião. 
47. A bola caiu na piscina. Ela estava vazia. 
48. A bola caiu na piscina. Ela estava cheia. 
49. O cantor estava tocando o piano. Ele estava desafinado. 





LISTA DE ITENS DA TAREFA DE CONSCIÊNCIA SEMÂNTICA  
Sentenças temáticas 
1. José brincou com o cachorro. Ele estava preocupado. 
2. Vovó limpou a prateleira. Ela estava cansada. 
3. Pedro queria pular no mar. Ele estava com medo. 
4. Rosa caiu da bicicleta. Ela era alegre. 
5. Paulo entrou no carro. Ele estava doente. 
6. A escola fica na estrada. Ela tem carteiras. 
7. Gabriela brinca com a boneca. Ela está sem amiga. 
8. A patroa deu um presente à empregada. Ela estava contratando. 
9. O pai trocou a fralda do bebê. Ele estava orgulhoso. 
10. O cliente olhou para o garçom. Ele estava chamando. 
11. A aluna tentou fazer a redação. Ela estava atrasada. 
12. O palhaço deu um pulo no picadeiro. Ele estava sorrindo. 
13. O cozinheiro mexeu no forno. Ele estava feliz. 
14. O professor deu uma bronca no aluno. Ele estava autorizado. 
15. A mulher mexeu na banheira. Ela ficou assustada. 
16. O médico deu o remédio ao paciente. Ele estava capacitado. 
17. A aranha atacou a cobra. Ela tinha patas. 
18. O ladrão olhou para o cachorro. Ele estava armado. 
19. O garoto tentou pegar o sapo. Ele era habilidoso. 
20. O fazendeiro vendeu o trator. Ele estava aliviado. 
21. O diretor acusou o aluno. Ele foi demitido. 
22. O menino ganhou um cachorro. Ele não tinha grana. 
23. O dentista falou com o seu avô. Ele queria uma clientela. 
24. A bola caiu na piscina. Ela estava murcha. 





LISTA DE ITENS DA TAREFA DE CONSCIÊNCIA SEMÂNTICA 
Sentenças remáticas 
1. José brincou com o cachorro. Ele estava latindo. 
2. Vovó limpou a prateleira. Ela estava quebrada. 
3. Pedro queria pular no mar. Ele estava fundo. 
4. Rosa caiu da bicicleta. Ela era colorida. 
5. Paulo entrou no carro. Ele estava quebrado. 
6. A escola fica na estrada. Ela tem asfalto. 
7. Gabriela brinca com a boneca. Ela está sem cabeça. 
8. A patroa deu um presente à empregada. Ela estava limpando. 
9. O pai trocou a fralda do bebê. Ele estava chorando. 
10. O cliente olhou para o garçom. Ele estava atendendo. 
11. A aluna tentou fazer a redação. Ela estava rasurada. 
12. O palhaço deu um pulo no picadeiro. Ele estava quebrado. 
13. O cozinheiro mexeu no forno. Ele estava novo. 
14. O professor deu uma bronca no aluno. Ele estava desatento. 
15. A mulher mexeu na banheira. Ela ficou entupida. 
16. O médico deu o remédio ao paciente. Ele estava acamado. 
17. A aranha atacou a cobra. Ela tinha rabo. 
18. O ladrão olhou para o cachorro. Ele estava tosado. 
19. O garoto tentou pegar o sapo. Ele era venenoso. 
20. O fazendeiro vendeu o trator. Ele estava avariado. 
21. O diretor acusou o aluno. Ele foi suspenso. 
22. O menino ganhou um cachorro. Ele não tinha rabo. 
23. O dentista falou com o seu avô. Ele queria uma bisneta. 
24. A bola caiu na piscina. Ela estava rachada. 
25. O cantor estava tocando o piano. Ele estava quebrado. 
 
 
